
Número suelto, & céntimos 
P R E C I O r - ' _ . _ . , 

L A S S U S C R I P C I O N E S 
fía Q y . 
ft. * * « a a u , pesetas, , . . 
¿ a el resto de España, ' • » - • . . 
S a el Estranjerof 
Coggjeadogj ie 1.6 25 p e s e f a s W j a k p d cj 

puerta Rcr1¡ ^ ^ 

Mes 
Tr i -

mestre 
Se-" 

mectre Af io 
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2 •5 10 - 20 
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Viernes 23 de Septiembre de 1S10 " Numero suelto, 5 céntimos 

i o fie l a a á a n a , e o - i 

I H S i » 

LA EXCMA. SEÑORA 

D I R E C T O R , F U N D A D O R Y P R O P I E T A R I O 

^ o l x e v a r r í a y J L l v a j r ^ z 

y ' S o f t c i a i í ' ^ e ' S á ^ " F r o ^ k o i a s y ^ z í r a n j e r o 

P R E C I O D E L A S I N S E R C I O N E S 
En lss plastas 

Anuncios cementes: ia líaea.áe* cuerpo 8, pesetas. 
Esqnek3 ujortnoriaa: á une columna. c 

¿os . * ¿-
tres 

HA FALLECIDO PIADQSfl&lESITÉ E8 EL SESGR 
D E S P U E S D E H A B E R RECIBIDO LOS A U X I L I O S ESPIRITUALES 

Y LA BENDICIÓN APOSTÓLICA D £ SU SANTIDAD 

X e 3 P o 
1 • • -

SuiDirector espiritual, D. Francisco Alcántara; su desconsolado esposo el ' 
lentísimo señor Genera! r» c ... , . _ esposo, ei 
General 
López de 

n h í j o s D - a • R ^ v D. Rafael Serrano Escribano; s u s i— o , . . •-* ^« i s -Kcsa ies y 

A f d u Q ^- 'SDciBeo CubÜias , d o a 
A n t o n i o G a n i v e t , d o n F r a n c i s c o Hidai -
g o , d o n Jc-eé S a l m e r ó n P a d i l l a , d o n Mi-
g a s ! H o r q u e a . don J u a n P e d r o A f á n de 
tíí v e r a , d o n T e o d o r o S a b r í a y d o n Ma-
r iano F e r n á o d e j s S á n c h e z P u e r t a . ' 

P o r l a E t j a l M a e s t r a n z a , d o n Manuel 
í m a v i á e s . C h & e ó n , d o n P e d r o Neetare? , 
s eñor M a r q u é s d e O a a a b l a a c a , d o n Isi-
doro Pérez de Kerrasti, don Vicente 
¿ e l l o , ei t e n i e n t e d e b a r á i a n o m a y O r de 
¿a R e a l M a e s t r a n z a d e R e n d a - c o n d e d e 
Monto l i r i o , y áon R n f a e l G ó m e z d e la 
Cor t ina , m a g s t r a n t a d e S o n d a , 't 

P o r el a r m a d e c a b a l l e r í a , ¿ i t e d l é c t e 
c o r o n e l d o n Juan M o r a l e s , e i c o m a n -
d a n t e don G o n z a l o E n r i q u e ? , . . l é § c a p i -
tanes don E n r i q u e V a r g a s , d o n G a b i a o 
i g l e s i a s y d e n G o n z a l o Mezqui , ; y ios 
t e n i e n t e s d « á Manue l S u b i r á , d o n ís i 

' • 4 . • *• -i «•; 
y. g u a r d i a m u n i c i p a l , - c o n sus r e s p e c t i -
vea j e f e s . ] ] — — 

. - L a s t r o p a s 
D i e r o n e s c o l t a á ia P a t r o n a g a s t a d o -

r e s d e l r e g i m i e n t o d e i n f a n t e r í a de C ó r -
d o b a . _ ; / t j 

M a n d a b a n el p i q u e t e d e i n f a n t e r í a 
que . as ist ió á la p c o e e á i ó n , él c a p i t á n 
don A n t o n i o S e c o y . ' l o s t en ientes d o n 

c[ue quiere 
des no las consiguen más que los que en 
Madrid están conceptuados como jefes y 
á quienes reconocen corno tales los minis-
tros. '.'."".'"' 

—Ciertamente. Pero para mandar en 
una provincia, y que los c a t e t o a se ente 

E d u a r d o A l m a n e a , d o n F e r n a n d o E o A r e n , hace falta "cometer atropellos corno 
m e r o y d e n J u a n V i s d r a a , y e l e s c u a - p ¿ c?e Huetor Santillán, por ejemplo. 

. ~ ¿"ana.Kcsaies V Z9Si Ti*.* _¡ ,,-._.-„ .,'- - . . 
nermanos políticos, los Excmor. Sres D losé v M ' ' ^ H f W ® - ® & « l í i e r i a , . e * tóSíeote 
Mariano Jiménez de Ja. Serna: . « ¿ S i l ? 1 ^ j i f d o , Í03 

alma á Dios 
ferificará hoy vier-

cap í tanes . . d o n " ü u l s H s l d e n a d ' ó - y don 
L u i s C ' a b r e r á - y - io3teni&aÍ8^. ;áori :Ánto-

laj ;asa c o r -

Jgle£ 
aüo i¡4; á 1 
eteirnamenfe 

E l du&le se despide, en arabas iglesias.. ^ 

SüS^3Á.ÍA ¿ a ' 4 2 . 5 & S 3 B A ' 

E n t r e l a s p r i m e r a s promc-saa. d e i a lr 
e a l d e , a l t o m a r poseBión d e i a A l c a l d í a , 
figuró la h a b i l i t a c i ó n d e l a c c r - f l u e n c i a 
d e l a c a l l e d e E s e o r i a s a c o n la c u e s t a 
e s Mo i inca y la P a r r i l l a , p a r a q u e la 
C o m p a ñ í a d e t r a n v í a s p u d i e r a t e n d e r 
l o s r ie les , á e n l a z a r c o n l a c r e m a l l e r a 
e n Ia& V i s t i l l a s da loa A c g e l e g , e f ee - : 

i u a e d o p o r l a n u e v a v í a l a e u b i d s á l a 
A l h a m b r a . 

D o n F e l i p e L a C h i c a , q u e n o presu -
m a d e p o l í t i c o , h a a d q u i r i d o muy" p r o n -
t o las m a l a s m á ñ a s d e l o s p o l í t i c o s . P r o -
feaete y n o c u m p l e , c o n u n a f r á ñ q u i l i -
3 a d p a s m o s a . C o n t a n d o e c n l as f a c i l i -
d a d e s de l d u e ñ o d e Las Palmas,1a t r a n s -
f o r m a c i ó n i b a á j a r . c o s a d e q u i n c e d i a s . 

V Ha'reiri íáííp 4<»te|rítico d t ] ¿ Facultad 
de farmacia don Obdulio Fernández. 

* De Málaga lia llegado el iluttradó notario 
don Francisco; D.Jsiz Trevjj!.a. 

* En^ ]áéa' H¿ 1 coáteafáó.' matrimonio con la 
bella señorita Josefa Regoni' Barbero, nuestro 
querido amigo e! ilustrado empleado de Ja com 
pañía arrendataria de tabacos, don Clemente 
Santamarini Muñoz.. . . . , , 

* Eralcalde, señor La Chica, al terminar la 
procesión de la Virgen de las Angustias.. obse-
quió con un banquete en el hotel Washington, 
á los concejales-que asistieron á dicho acto y al 
gobernador militar señor Díaz CebaJJos. 

' -ARIOSTO. 

drón d e c a b a l l e r i l , e l c a p i t á n d o n " F e 
d e r i e o V e l a s e o y los t^n i cntes don R a -
f a e l L a c a ] , d o n J o s é N a v a r r o , don M a 
n u e l R o m e r o y don j . oaqu . in Ñ a r b o n a . 

¡"L. X a s c a m l i i a a i B 
E « c i b i e r o á á la ¡puer ta d s la C a t e d r a l 

al A y u n t a m i e n t o ^ loa : c a c ó n i g o 3 d o n 
M a n u e l C r u z y d o n M a n u e l T o v a r , y á 
l a s c o m i s i o n e s , d'en Blaa A y l l ó n y d ó n 
¿ a d r é 8 F r í a s . • x \ 
^ ^ M ' • } f S i 

p s s d s su p a l a c i o í ü ó a c o m p a f i a d e e l 
s e ñ o r , a r z o b i s p o ¿ a s t a i a p u e r t a d e l 
^ B Ü W p e * loa d a n ó a i g o s d e n P e d r o 

— O deshacer éstos y otros atropellos: 
—Exactamente. -

-Pues todo se andará. Y verás 

, t r a á u j s r o n c o m o 
teáos. m o d o s , . e l 
c¿on i o s p á r r a f o s 
r o n , y e s m u c h a a m a b i í ¡ d ^ ¡ ' j * W 
s o c i a l i s t a s e l pe e s tarse ¿^SiM-lc? 
t o l e r a n d o u n a p r e v i a c e * 5 f t P ^ 
n e n t e ; y u a a v e r a a d e r a - í ^ ^ l 
e n b l a n c o c o n la n o t i t a « S Q p > S H ^ r 
e l s e ñ o r g o b e r n a d o r » , p a n f a S ^ r 
en b e r l i n a , c u a n d o t rataban á l ^ ^ 

tú,\ 

i n í c P é r e z - G a a o y t ien J ú a ñ - G í r a z á í M F é r n é n c í é z , d o n A s í o n í o N a v a r r o , d o n 
* «Stileo. T i i B ^ f t i - . ' . . J . » (W L;. J 

P o r : 0 l : a r i 2 a 4 e Xof a n í s í 
te c o r o n e l do;n ;A r t u f c Ñ&i 
d a a t e - d e a F é r É a n d ó L t í í é a z o - y d o n M á c u e i Ora 
p i í a c e a d o n E m i l i o Í P a p i a y d e a jPláei-^ J f 1 l ¡ \ 
d o H e r r e r a , y los tenif jntña d o n Bal ta -

g a r l e u n a g a l a n t e r í a , 
M . . , . . OonsÉe, q u e l l e v á b a m o s 

cuando, esto, ocurra, tener que ensanchar i ti h a h a b i d o a l g u a á 
la calle, de San José. Porque no lo dudes, 1 r r i á o , s o h a s i d o de l N o t i o i j - ^ ' -
sólo reirá á gusto; el que se ría el último J ts:'- ' : 

aue no. serán, Vor¿iertQ,Us.qüe con em-j E fe í » - s i e n d o - o b j e t o ¿ ¿ - ¿ b í b i m 
persecución 

. - , r a b i a r G r a n d e Chnr • s ó t « 
m pueblo, no vaya á en p u e s s e g ú n s s 

n 7 « . . . «>• C o r p e r a c i o n a a p 6 £ 5 ; e E e c á a » i t t f t L lc.fa8s 
-Como que el proceso y-suspensión por iafe p s e á a ' o ü Q e a es ta h r a v ® S í í > á » 

la razón sociai Temrio LaWpa, Mar- p t e í ^débeíM. ™ c i a % 
tin Adame, &ómez y Montes Sierra, tié, ^ár&ce GüéniX AVuatiy^.S? 
ne q u e m ^ m ^rnañana, no mui/ lé- ¿ m ^ b A ' t é ^ g f i f i a d S S ^ 

recomendación preferentísima., ; - m ' Q ^ i o % aUüinietrq úb J^gSt 
^ n a c i ó n i q ü f . j i r i á c i s í d a 

¿ a l l e .iáe los R é y e a é a t ó H c Q s 4 í a . p l ¿ z s 

• F a z o a ^ a y u d a n t a ^ e i : g o b e r n a d o r . m f u - i á - A u d i s n c i a ^ - J ; 
P ^ Í V n ^ ^ f e ^ - - Q u ^ á r o n s ® e n ia p l á z a N u e v a l o s 
Por l a Z o n a , e l t e n i e n t e c o r o n e l ' aon - jaegog d e p i r o t e c n i a q u e San 1 coat 

D E L S n 

E l p u e b l o y a u P a t r o n a 
D s s á e l a s p r i m e r a s h o r a s d e i a t a r d e 

• A " > * f i T T a l i ñ o /.X«"¿i; • ¿ 

. . á ' i n a ü g 
:Palttcé, i b a n á s u b i r ios g r a n a d i n o s e n 
t r a n v í a p o r la c a l l e de E s s o r i a z a ¡ Q u é 
g u s t o ! 

P e r o de l d i c h o al h e c h o . . . S e c o m e n -
z a r o n las o b r a s ; s.a t u v o a q u e l l o " e n un 
e s t a d o q u e d i f i su l tabá e n o r m e m e n t e e l 
t r á f i c o : l o s a r r i e r o s d e G ü é j a r m e n t a -
b a n a l a i c a l d s v á t o d a eu f a m i l i a c o n 
m u y p o c o c a r i ñ o . . . y loa d e s m o n t e s s e 
g u í a n , y s i g u e n , y l l e g a r á el d ía d e to-
c a r l a V e l a , y v o l v e r á e l r e y ¿ G r a n a -
d a , y c o n t i n u a r á ínsa lub le el intrinca-
disimo p r o b l e m a d e habilitar^ una re -
v u e l t a , q u e j tante i n t e r e s a á G r a n a d a . 
• P o r q u e , q u i z á s , el a l c a l d e , q u e se e n -
v a n e c e c o n h a b e r h e r m o s e a d o la e n t r a -
d a d e la p o b l a c i ó n , p a r a h a c a r buen 
p a l a d a r á los e x t r a n j e r o s y n a c i o n a l e s 
q u e n o s v is i ten , n o s e h a b r á fijado e n 
q u e ese p a l a d a r e s e s t r a g a s u b i e n d o á 
l á A l h a m b r a p o r d ó n d e h o y p a s a e l 
t r a n v í a : L o s e s t a b l e c i m i e n t o s da p o m -
p a s f ú n e b r e s . . . sin p o m p a a l g u n a , d e ia 
c a l l e , d e la C o l c h a ; la p a r e d i n m e n s a , 
á r i d á , t r i s te , d e la e s e á p i f a n í a g e n e -
ra l , c o n r e m e m b r a n z a s d e l a E s p a ñ a 
d e l e s c o n v e n t o s y da : la I n q u i s i c i ó n ; 
l a s a n g o s t u r a s d o l a c a l l é d é S a n t a Es-
c o l á s t i c a ; l o s c l o r e s p e l i p e s t í f e r o s d e l 

íí^alftír.' fil Arrpa'cr,- &< P o n a ! paiIbo ir 

l o s a l r e d e d o r e s d e ) t e m p l o m e t r o p o l i t a -
no , d o n d e h a b í a d e o r g a n i z a r s e l a p r o -
c e s i ó n d e j a V i r g e n d e l a s A n g u s t i a s , 
a c t o q u e fué. s u s p e n d i d o el d o m i n g o úl -
t i m o a c a u s a da ia . . l luv ia , - -a l . l l e g a r 'a 
i m a g e n á l a c i t a d a , i g i e s i a . i "" 

físio el; m i s m o ó m a y o r éntus ías ino 
q u e e l d o m i n g o ; i o s g r a n a d i n o s é i e f ia i -
É&a d e v e c i n o s d e los p u e b l o s d e la v e -
g a t o m a b a n p o s i c i o n e s en l as c a l l e s d e ' 
i t i n e r a r i o , p a r a p r e s e n c i a r e i p a e e de 
l a . .proces ión y v i t o r e a r á n u e s t r a e x 
c s i a a P a t r o a a . 

Frañcisc .o lJLacal le , g)¡ c o m a n d a n t M o ü 
I s i d o r o . L a t o r r á i . e i c a p i t á n dpñ José1 

F r í a s y . el t e ñ i ó c t e d o a S a m e n G a l i c -
•• • • •• r r s t í f v , T T Á 

P e r e i - cüe ' rpo -de A d m i n i s t r a c i ó n mi-
l i tar , d o n J o s é V e l - y e i - señor c o m i s a r i o 
d é G u a r r a d c a > B a f a e l P é g z i c 

P o r e l c u e r p o d e I n g e n i e r o s , e l c o -
m a n d a n a don A n t o n i o V i c t o r i á . 

P o r e i c u e r p o d e E s t a d o S i s y o r , don 
C r i s t ó b a l C u e t o y d o n . P e d r o S á e n z d e 
la G a r z a , j e f e en c o m i s i ó n d e ! M a ñ a 
m i l i t a r ; . : 

Spv l a f á b r i c a d e p ó l v o r a d e l F a r g u a , 
d o n T o m á s P é r e z G r i ñ ó n y d o n J u a n 
C a b r e r a . . - . , •. . 

P o : l a g u a r d i a c i v i l , e l t e n i e n t e e o r o -
nel d.cn A b e l a r d o G o n z á l e z , s l c a p i t ¿ ¿ 
d o n J o e é V a i e r o y e i t e n i e n t e d o n Ma-

¡nus i F e r n á n d e z ; V a l d é s . 
— ^ r - s ^ e s - j f p& áv' artütóad 
F r a n c i s c o Mo l ina . 

P o r ál lastí'tÜEO g e ñ á r a l " y " t é c n i c o , el 
d i r e c t o r d o n E d u a r d o Baboso- . 6 -

P o r l a C á m a r a d e C o m e r c i o , d o n Jogé 
F a j a r d o , d o n M i g u e l . R o s a l e s y d o n J o a -
q n í n A m i g o . 

P o r ia Uru2 Rft ja , -don R i c a r d o S a a t a -
c t o í , d o n .José E s c o l a r K o i d á o , d o a Jo -
s é M a r í a E s c o b a r , d o n "Miguel P t e a r r o , 
d o n E n r i q u e M a r t i n e s , d o n R a f a e l Mar-
t í n e z , d o n A n t o n i o L a m a ñ á y e l c a p e -
l lán d o n R a f a e l - F a l l a . 

sa-üo 
l i )8VecínGS.y m ú j í í c u d d a c o h e t e s y . Bal-
ma8 r e a l e s , . ; - I T m m m . 
, D e s p u é s c o n t i n u ó l a p r o c e s i ó n p o r la 
e s l í o d e lo« S o y o a . C a t ó l i c o s , p l a z a d e ] 
y a r m e n ; d e b d s s o - q u e m á r o n a r b o l i i l o s 
da f o e g o s a r t i f i c i a l e s c o s t e a d o s p o r d o n 
J o j á N a v a n » y -n l .ea fé El- Comercio. 
. v f - a R e a l bb q u e m a r o n t a m 
m ó n o t ros arl ioi i i ' iós y p a l m a s r e a i e e 
de l p í r c a l e L i b e r a l , c a f ó ' d o C W o » y b o -
t é ! V i c t o r i a . 

F r e n t e al 'cBté lnwenal, c o s t e a d o s 
p o r a l d u e ñ o d e e s te e s t a b l é c i m i e h t o , 
q u e m á r o n s e b o r a t o s j u e g o s d e p i r o t e c -
n i a y s e d i s p a r a r o n n u m e r o s a s " p a l m a s 
r e a l e o . . -

p u e d e l a a z o t e a da l C a s i n o P r i n c i p a l 
d i s p a r á r o n s e a s i m i s m o iáa l t i tud d e pa l -
m a s r e a l e s , y ó t rae m a c h a s d e l h o t e l 
A l a m e d a A l a e n t r a d a d a l a - C a f r á z s W 

-m? 
omisión designada -pbr.ia á l t s ' d f t - l ^ s asi:"--' 

faa ia a las fiostes del centenario' de 3'así "^Pr'otsgt'álS'os"" 
G o r g e s d e C é d í z . - • ;; < / : i M s - Á n m é i Í G ' Q O i 

El señor.Gutiérrez regresará él' 2 S : á ' f - b : e ? a s d o r « o ^ J ^ f i ^ g ^ J E 
ca ta c i u d a d , a c o m p a f i á n d o i s « U o í c í b - !?;í£¡ ór.dsue.c e ser téas : p ^ r a .ejjo ar*ei«i/ 
t r o d o I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a señor B u r e i l . f a y e i r - b a e t ó s y s e l l o a l aiefeiáe, h s d r 
q u e s e h o s p e d a r é e n su d o m i c i l i o . \ d a l e firmar m e d i a n t e : 

Asegúrasa que es probabie qus v e e - j snyo ' CoaTeryda 5 ' 
g a t a m b i é n á G r a n a d a e c n lo» s e ñ o r . 
B a r s i í - y G u t i é r r e z , s i p r e s i d e e t c ^ d ^ 
C j n g r e a o d e ios d i n u í a d o s aeñor c c á d e 

B o m a n o a e a . ... Utreras , Juas i C a s t r o . 
S o h o s p e d a r á éste .en e l s a a t n o s c b o i O 

te l Alhambra Pa¡ace. f ¿ ñ o c h a ¿ i e g ó á n o s o t r o s s¡ .ímcidi 
'•- • ai • ' ¡qn2 t a i - v a z Euaf iaaa s e reüoanalgocas 

E i g o b s r c 2 d 8 f c i v i l d i r i g i ó a y e r oí Ej-S p o r s o n ^ i í c a d c e d e l partideecagéryí.dof 
g u í o a t o t e l e g r a m a a l miiísiro c o I ¿ a - f - D f e r a a c u e r d o s d e ímportaaeía. :' 
t raee iÓB p ú b l i c a : \ 

S a la_Cárjr«ra d o a « a i | 
• f i a p r o c e s i é a á la C a r r e r a 

a e l G a ñ i l , l os . v i v a s y l a s a c l a m a c i o n e s 
r e p i t i é r o n s e sin c e s a r . 

F r e n t e á la i g l e s i a d o l a V í f g e a g ü e -
m á r o n s e p c o c l c s o s a r b o ü U c i d e f u e g o e te le a b r a z a . 
ar¡ , i í icíai62 y se. d i s p a r a r o n n u m e r o s a s ' 
p a l m a s rea les , q u e s d s t e a r o n loe m a -
y o r d o m o s dan E a r i q u a y d o n F r a a c í s c o 
M o r e n o A g r e i a . . f ^ ^ - « ^ C ü & a l í 

; - . r <St43do g r a e d i s i m a eí d e s e o a m i g e s 
c o n o c e r d ía fijo d e su l i e g a é a á e s t s c a -
p i ta l , i n t e r é s a m e c a b e r l o na ra eonér i -
b.uir á e u a a t o á e l i os y á V. E. p u d i e r a 

C o a tes tó e i m i a i s t r o c o a e s te o t r o d»&> 
p a c h o : - « % í > :••: 

« R e c o a o s i d o á 3U b o n d a d seto c u e á o 
eont985a? d e S ü l t i v a m é n t 6 d s s d é C á d i z . 
A l l í t s i e g r a f i a r é . S í e m p r o c s r í n ' o e a m s i i 

A la p u e r t a tíal t e m p l o , ta Ímaf fs i í ¿ s - í ^ e s t u v i m o s e n el 
vn . brniraa VVl Am nnf i - i uODierno c m i c o n l o r e d a c t n r « « ri» inn t u v o , b r e v e s m o m e n t o s m i r a n d o á la 

, P o r e l c u e r p o de Z a p a d o r e s b o m b e - r m n f t h e d n m b r e q u e o c u p a b a ia Gar-réra. 
¡ r o s , d o n T a m á e "Gníral, d o a - F c á n e i s c o L Y ^ é r o m e é a f t ü é ñ d b a o a v i v a s y e l en -
ü — - - - » ' — i .-_- s tus iá6mo r a y ó o a d e l i r i o ; ^ I n v a d i e r o n l o s - s i t i o s c é n t r i c o s h e r - r 3 r < * 0 ^ P a l m a , : d o s M i g u e l S á b a d o ? , dón 

m o s a s m u j e r e s , v i é n d o s e los b a l c o n e s l f í a ^ a - L í z a n a , d o a J o s é Ó r í s g a y ©í 
d e j a s c a s a s a d o r n a d o s c o n l a j a s a s c o ' - — — • • — -
g a d u r a s y o c u p a d o s t a m b i é n ñ o r bel i í -
« !m » « " f i i i f l i (¡q ¿cto . é s t a i a c o m o a r a b i e c a -s i m a s h i jas 
p l t a L 

E l a c u n c i o d e q u e l a P á t r b a a h a d e 

g u e . e l v ia jero^ c o n s e r v e u n a i d é a h a l a -
g ü e ñ a d e G r a s a d a , d o n d e . v i n o á c o a -
t e m p l a r b e l l e z a s y a d m i r a r o b r a s a r -
t í s t i cas , y s e e n c u e n t r a c o n c a j a s da 
m u e r t o , t r o z o s de. u r b e tr istes , ant ies -
t é t i c o s y n a u s e a b u n d o s , i o s détr i tus d e 
t o d a s glas l a c e r í a s y los a l c a l o i d e a dei.¡ 
h a m p a s o c i a l . 
r T o d o es to as e v i t a c o a h a c e r la sub i -
d a po¿ l a c a l l e de E¡5coriáza, p r o m e s a 
m u y a d e l a n t a d a d e b a r r i o a r i e t o c r á t í ' 
c o . s u b u r b i o h i g i é n i c o , a l q u e se a s c i e n -
d e p o r l a s v í a s y p a s e o s m á s -espléndi -
d o s d e . la p o b l a c i ó n y áesde d o n d e sé 
c o m i e n z a á v e r la d i l a t a d a v s g á , q u o 
s e u n o d e l o s p a n o r a m a s m á s . i d e a l e s 
d e l U a i v e r e o . 

L a e m p r e s a d e t r a n v í a s es tá p r o p i -
c i a , f a l t a . ú n i c a m e n t e e x p r o p i a r u n edi -
ficio, q u e s e p a g a c o a un so lo b i l l e te d e 
B a n c o . ¿ P o r q u é n o se h a c e e s t a e x p r o -
p i a c i ó n , s e ñ o r a l c a l d e ? ¿ E s q u e n o h a y 
m i l p e s e t e j a s e n l a s a r c a s m u n i c i p a l e s 
p a r a un a s u n t o d e ut i l idad g e n e r a l y 
d e h o n r a p a r a la p o b l a c i ó n ? ¿ f í o h a 
q u e d a d o n a d a , d e los mi les d e p e s e t a s 
t i r a d a s á ia c a l l e , e n fiestas d e l o s b a -
r r i c a ? ¿Se l l e v ó t odo e i d i n e r o la c a l l e 
d e - M e s o n e s ? ¿ Y lo a h o r r a d o e n c o n c i e r -
t o s y e n a v i a c i ó n , d ó n d e h a ido á p a r a r ? 
V a m o s , s e ñ o r a l c a l d e , t e r m i n e V . S. l a 
s u b i d a d e la A l h a m b r a p o r l a c a l l e d 6 
feaeoriaza, y l e p r o m e t e m o s q u e e n to-
c o l o . q n e q u e d a d e a ñ o n o l e v o l v e r e -
m o s á p r e g u n t a r p o r l a s c u a n t a s d e l 
Oorpua , n i p o r las d e l a c a i l s d e M e s o -
n e s , a i p o r laa de l T r i u n f o , n i . . . 

r e c o r r e r l a s c a l l e s . d é G r a n a d a , e s bas- 8 i B n á t > v i t o r e a d a . Lina b a a d a s d e mus i -
t a n t e p a r a q u e e l v e c i n d a r i o e n m a s a l c s « J u n t a r o n la M a r c h a S e a l y s e dis-: 
s íñ r e q u í r í m í e a t c B d e . a i n g u a a c l a s e sé S P a r a r o & a u l í i t u d c e e c b a t e s y p a l m a s 
p r e s t e gus toso "á c o a t r i b a i r á q u e tan í e ^ t 9 B , " " ~ 
e m o c i o a a a t e s o l e m n i d a d resu l te e s n i a a - ^ • a f c a a M i m a g e n , á h o m b r o s , loa 

p ' s e ñ o r e s h o r q u i í l e r o s d e n E u l o g i o So to 

c a p e l l á n don A n t o n i o d s ! M o r a l . 

— " - ^ - l ^ l ^ ^ j S a J E ^ ó a a 
. A -tes.eíete, gal io la i m a g e n da l a Vír -

g e a d e las Ángmks d e la "Catedral , 
. s b a a d a í 

e j e c u t a r o n la M a r c h a S e a l y s e dis-
n mul t i tud da o.c.b? 

reales.-

d o r o s a . 
: P « « b Í o t í e a e 

Á BU P a t r o a a eB s u b l i m e , f e r d a d e r a m e n 
te e x t r a o r d i n a r i a , a o - s i e a d o p o r e i lo 
e x t r a ñ o . q u e a e d e s b o r d e ' ' R e a l e j o ; e l A r r e s t o ; e i P e n a l . . . c a H e s y r - . a H 0 q i i e a ? V e a b o r d e í e m e s -

ed i f i c i os todos , p o c o a d e c u a d o s o a r á - • í r a c i o a e B - ^ d e 1 6 n t u 8 Í 8 8 n i o , c u a a d o l a i m a -- i —t.: ' - ._: tT _ t - ? f i l l ÍP.P.nrrB 1«B ftnllao « A . ' A Í . 'Í'.-t g e n r e c o r r e l aa c a l l e s « a m a r c h a t r ina -

. M o m e a t o s d e s p u é s d e a b r i r s e l a s p a é ¿ 
tas d e l a b a s í l i c a , v i ó s o e í - e s p a c i o s o 
t e m p l o a i e a t a d o d e g e a t e p u g a a n d ó to-
d o s -por s i t u a r s e f r e a t e a l l o g a r Q n 9 
o c u p a b a la i m a g e n . . * 
" A l as seis c o m e n z a r o n á l l e g á r las é o -
mÍBÍooes á ia C a t e d r a l , c r e c i e n d o Ja 
a n i m a c i ó n e s l c s í n m e d i e i o n é s d e la 
m i s m a . :Cj -. 

T o d a s l a s c a l l e s q u e d e s e m b o c a n " e n 
e , Z a c a t í n y . e n l a p i a a a d é B i b a r r a m b l a 
n a í l á b a s s e - t o t a l m e n t e o c u p a d a s . 

L o s c o m e r c i a n t e s c e r r a r o n ias p u ¿ r -

J i m é a a z , don J o s é C a ñ a s , d o a J o s é IJce-
d a , d o a A n t c a í o R e v e n w a , d o n J o s ó F e r -
Q á a d e z F í g a r e e , den F r a n c i s c o J . M o n -
tí i la , d o a F r a a c j s e o M u ñ o z , D . E a r i q a e 
Mont i l la , a o a M a t í a s F e r n á n d e z F í c a -
res y ^ M ó n d e z , d o n E d u a t d o S o c a , d o n 
José P e ñ a G a l l e g o s , d o a M a n u e l F í g a -
res , d o n J o s é B u r g o s y P é r e z d a H i t a , 

M a n u e l R o s a l e s V í l l a r r e a l . d o n F í a n e i » -
c o R o c a , d o a R a m ó a M a r t í a e z / d o n A n -
toa i o R o s a l e s V i l l á r r e a l , d o n F f á n e i s c o 
R o j a s , g.on Luía M o n t e a l e g r e , D . E d u a r -
d o M e n d o z a y d o n J o s é R u i z A ' é f fu iano 

S o i t a n í a a la c o l a de l m á n t o , d o a J o s é 
S a l v a d o r y d o n Eánar t í o L u i s M o r e s c 
A g r e ' a . r » 

, C o n d u c í a n Ja to ld i l la , l o s U b r a d é r e s 
oe la- V e g a d o n A n t o n i o R o d r í g u e z , d o a 
Juan T a b o a d a , d o n R a f a e l C a r o , d o n 

Con. Menta b o a a i a s i a u o del-zcisietío 
¿ 3 I a s t r u c c i ó ü p ú b l i c a ?ecibíó,.'aycf-6l 
s e c a d o r d s l R e f u o d e a F e d e r i c o ¡ff-aJié-
r r s z , l á r e a l o ? d e & dl2r>a&ís¿de¿úe «1 
f s r a á o a h o á s ti 80 p e ? lOOdét f f f i f f i r 
,3'a ia-5 o b r a s q u e f a l t a a p o r e j leátéíea 
e l - ed i f i c i o q u e ¿efdá 'sÜáa á Icstí|.iiio'g£-
a e r a ! y t é c n i c o . ^ : : -

-'• - i r : * ? ! 
P o r r e s ] o r d e n h a e s ido anuladas las 

e l e c c i o n e s m u a i e i p a i e s cs lébraáas «d 
C h a r c h a s . 

T • O t r o s d e t a l l é » 
E a c u a n t o l á i m a g e n q u á d ó i n s t a l a d a 

o a sa t e m p l o * r e t i r á r o n s e l a s a u t o r i d a -
<las y l a s c o m i s i o a e s . - - : 

Dss f i i ó p r i m e r o p e r el E m b o v e d a d o e l 
e s c u a d r ó n d e c a b a l l e r í a v d e s p u é s el 
p i q ú e s e d e i n f a n t e r í a , e j e c u t a n d o la 
o a e ü a de l r e g i m i e n t o d e Ü ó r d o b a un 
a l e g r e p a s a c a l l e ; * "" " • 

P r s s e a c i a r e a e l desf i le d e !a t r o p a n u 
meresaa p a r e o a a s . ' ^ " - -

E n c a s i t o d a s ia's f a c h a d a s da Jas e á -
c a l l e s q u e r e c o r r i ó la p r o c e -

s i ón , l u e i e r o o i luá i iaac i óaQs . 
. L a a n i m a c i ó n en l as c a l l e s c é á t r í c a s 

á r U g a d S í ) r í ! ? 9 r a 8 ^ « a d e i a ma-i 
- - ¡ l'SyífíJ*. . f.J-..¿ 
P O » e s a e ' O A L L E 8 mido tal ó caaGp^rrá|o, .pues eso hubie-

'̂ •ZmOii r - - * - 5 , | í a aldo atropellar cuanto hay dispuesto 
A I ' i " V p 0 6 " 5 e l T a r t i e u r á T . • T 

a i T r e i r s e r a - j p ^ ^ j ^ í — c ¿ o 
- • • ,J.ttii«í(5n c o m p u e s t a deToa"¿süo¿'3¿- Y u d a s , 

Nuestro querido amigo don Miguel f s g p 
dez Jiméneg y «u distinguida Jamüiá; WíúSé 
nuevamente b» jo el peso de otra gran dóghr 
dé.: | — T . T t r r 

Hace, poco tiempo vió morir eí señor Fef' 
BQi* f " s uí ««cantadora luja-Victoria y -

syer.'fia perdido & su hijo Miguei, joven de 

Ar.oche falleció en esta ciudad ía respéttblí 
y distinguida señora doña Encsrnaciín ¿f '» 
Cámara y Martínez de Tzrroba, espessdd'ge-
ñera! de brigada don Fernando Lópec De®"7 

guez y ir, i d re de nuestro querido .amigo el con-
cejal de este Ayuntamiento don Manuel 
de Ja .Cámara. • : . , . . , ., .--». 

Gozaba !¿ finada dê  grandes simpatías «¡V 
Granada, por sus ócrisoisdas virtudes, y 
sos seníimieñíoi humanitarios. 

Fué ía "finaba híoáélo de 'éspísts ' -y^*?^, 
q ciñbqmq; ¿ m M 
paz y reciba suVáescóníó^ 

familia e! teítimonio de nueJiroíentiffliento;-

c o n loa r e d a c t o r e s d e loa 
d e m á s d i a r i o s d e G r a n a d a p a r a v i s i t a r 
al s'&ñ'or T e n o r i o , se o e s d i j o o u e é s te 
n o p o d í a r e c i b i r á les p e r i o d i s t a s 
c o n t i a u a r . e n f e r m o . . _ .. 

A n o c h e nós i n d i c ó ú e p o l i c í a q u e e e I a ñ o s d t e d s d ' d e inteligencia y de uns 
la h a b í a e n c a r g a d o p&rtieipaa& á los I b c n 1 a , i s i n 3 í m í t e s - ' ' 
p e r i o d i s t a s q u e e í s e ü ú r g o b e r a a d o p í c M D , o c á é í j e r z a s á I o s «ñores de Ferníhde 
r e c i b i r í a á las d i e z . * **|J?méne« para sobrellevar tan rudos golpes. 

F u i m o s a l d e s p a c h o d e la n r í a e r a l *. '"*. 7 S 
a u t o r i d a d c i v i l y e i s e ñ o r T e n o r i o nos 
m a n i f e s t ó T q a e e j . a r t í c u l o q u e p u b l i c ó 
a y e r al HOTICIEEO e r a in justo , a g r e 
g a a d e q u e a l y id i tar io eí sociaiiiirK ^ a 
a a e í Y u d o s c o a u n m a n i f i e s t o p a r a c u e 
1 : l e y e r a antBB d e s e l l a r l o , v i ó q u s ' e n 
ei p r e á m b u i ó s e c o n s i g n a b a n f r a s e s sa-
a i c i o e a s y i e r o g ó e n t o n c e s h a b l a s e c o n 
sus a m i g o s o a r a q u e d e s a p a r e c i e r a n las 
p a l a b r a ? a ludidas . . : - ? • O ' r • 
•.JJá m a n e r a a l g u n a — d i j e el é e ñ o r T e -
a o r í o - ^ p e d í a yo . o r d e n a r f u e s e s u o r i - l a»antísfma. -
-A % A 1 x —- VT » • - - i v-, Uescanse cr< 

f-

i 

{ r^ime, BmiÍú,i¿cómo es 
peis dado un.bombo a don 
m[rrezpor haber conseguido quéTMa 
do contribuya con el ochenta vor á«ntn, 

í- W / M 

tas d e sus e s t a b l e c i m i e a t o s y la e a D i í a l ¡ E á a ? ; ' o F ® r n á D á é z . ó o a Á Q t o a i o C a s a s : 
p r e s e n t a b a el a s p e c t o d e las g r a n d e s Í tól«tielHit&. den M a n u e l L ü j á a , d o n 
s o l e m n i d a d e s . 

T o d o el m u n d o r ind ió t r ibuto á la Vir -
g e n a e las A n g u s t i a s . 

t a c o m i t i v a 
A las se is y m e d í a se o r g a n i z ó l a p r o -

c e s i ó n e n ia s i g u i e n t e f o r m a : 
A b r í a n m a r c h a un c a b o y c u a t r o n ú 

m e r o s de i a g u a r d i a m u n i c i p a l m o n t a -
d a , e n t r a j e d s g a i a , s i g u i é n d o l e s los 
n iños d e e s c u e l a de l C i r c u l o C á t ó i i c o 
d e O b r e r c s c o a e s t a n d a r t e ^ fieleE c o n 
v e l a s , e s t a n c a r t e ds ' Iá H e r m a n d a d d e 
N u e s t r a S e ñ o r a l l e v a d o p o r el m a y o r -
d o m o d o n E n r i q u e M o r e n o A g r e i a , m á s 
fíales c o a v e j a s , e s t a n d a r t e - d e l S a a t o 

¿ r & n e i e c o M o l i n a , ' d e a J u a n M o a t e s , 
c o a F é l i x C a s t r o , don J o s é S á n c h e z v 
don P e d r o F e r n á n d e z . * -

El s e ñ o r a r z o b i s p o s e g u í a á l a i m á -
g e n , l l e v á n d o l e Ja c o l a e l f a m i l i a r d o n 
J a i m e G o n z á l e z G á s p ó . ' • ' 

I b a d e c a p a e i p á r r o c o da l a s A ñ g u s 
t ías d o n . J u a n S e d e ñ o F e r n á n d e z , a c -
t u a n d o d e d i á c o n o don E n s e b i o F e r c á a -
» ® z c y . s u b a i á c ó ñ ó ' d o a P a u l i n o ' M e d í -

N Í S b u . 6 0 ! 5 0 a c o m p a ñ a n t e s d o n 
d o u J o a q i r í n M a u r e n z a , 

d o a P e d r o O r i b u e i a , d o n J a s é F e r a á a 
f d e z A r c o y a d e n M i g u e l M u ñ o z , d o n 

G r ó í i i c a d e S a c i e d a d 

Ha regresado de! balneario de Alhama, el ca-
Irótí/'A A* ¿eDÍ"\ 7 i _ 

Cris to d e la Y e d r a , c r u z y c i r i a l e s D a - í ? a P a a l G a r c í a L ó p e z - y .don. A b e l a r d o 
r r o q u i a l e s , b a n d a d e m ú s i c a del H o e p í i L , r í £ U B C t e ' " 
c i ó , e s t a n d a r t e d e 
c í ó n q u e s s v a n e r j j 
ta A n a , m á s fíe' 

.¿dráiieo de esta 
nio Tercedor. 

Universidad den juan 

m ú s i c a d e o b r e r o s p o l v o r i s t a s d e l F a r 
g u e , c l e r o y a l u m p o s d e l S e m i n a r i o 
c r u z a r z o b i s p á l l l e v a d a p o r d o n P a u l i -
no. C o b o s , y l a s . c omiBÍoaes q u e s e e x -
p r e s a n : 

f M E ! Ayuntamiento bajo mazas, repte-
A n t o - j e e n t a d o p o r el a l c a l d e d e n F s I í d s L a 

, . *s¿. f l ochenta por ciento A 
la terminación de las obras del Mtitutb? 

—la se lo decimos anteayer. ¿• •v 
m<HÍ*?to a;¡>lawo y nadalmás. 

Aquello no es b o m b o . , 
—¡Ay querido! Es que en nuéktra casa 

no somos aficionados 6 eiertos instrumen-
tos. El bombo, los platillos,.el incensario, 
se quedan para Mqút pretenden hacer 
méritos con loa poderosos. Nosotros teñe 
mos bastante con las garantías que nos 
otorga ia organización democrática del 
pats para no temerle á nadie, ni necesi-
tar.halagar á los prepotentes. - - - - - -

—lodo eso está muy bien, pero la ver-
m es^ue vamos á tmer Instituto, gra 
cías a don meneo, pues á eso, nada me 
m equivale la concestón; porque ya está 

SÍ r vn*}a,!-a tern™nabión de la torre 
a^ -la Catedral, el ferrocarril de Motnl 
nue nos prometió Moret y la conclusión 

e n é l m i s m o , pueá eso no e r a lo c o n v e -
n i d o . ; . - • • ' • 

S i e n t o q u e - s e - e n f r i e n tea b a e D a e r e . 
l a e i o a e s q u e c o n i o s ¿ óé iá l i s tas h e te-
n ido , p e r o el m o d o d e p r o c e d e r d e é s í e s 
e a los m o m e n t o s a c t u a l e s , m 6 o b l i g a r á 
á c a m b i a r de m o d o da penas*- y a e x i -
g i r q u e i as c o s a s q u e d a n aela ' radae e o 
m o d e b a n d e q u e d a r . ; 

H a s t a a q u í el s e ñ o r T e n o r i o m^mñm^m n i i p i ^ 

a j e n e s razón; esoy la continué e s p o n t á n e a , ; d e -
del adoquinado de la Ca 
zó aon Ma 

R e v o l e a , M o r e n o y ^ ó d é s " ( M l g ú é ) , i a - i 
v l t á n a o m e ^ á q u a ' t a e H a s e e a e l m a n í fias- j Les i R s p e c t c r é 3 de s e r ^ á e f e ' s Romés 
to,-;.io q u o e s t i m a r a p u n i b l e , á y d á i n g o ^ c e , - t o S r 
tae n e g u é , i n d i c a n d o los pá r ra f os q « j 8 i-arresto ¿ José Cuadros Beoítez y Maco» 

M ? « o p r i m i d o s , oorque* &> I Prieto Pelerma, por fa l tará ia moral. 
m l e í d o s é i t o s p o r ' g e n t e , d a p o c a c u l - \ ' ' a ? r f > l " t a r a , - pod ían sár i n t e r p r e t a d o s en :i&\'í " E n i a C a s a á e socorre fueres eníadás 

s a a t i d o , q u e l e í p r i m e r o s •vjerlüdfrfidna? i sB persoaas: . • 

M e h a e a t r á ñ á d ó é l ; c i a r ' ó ; que fignra r — Í K f a ^ ™ 

-Ttenes razón; eso y la continuación 
añado de la Carrera, que etnpe 
anuel Rodríguez Acbsta, le de-

bemos á, don Federico, que se ocupa de 
intereses materiales, mientras ios o t ros 
se entretienen en zancadillas y embosca-

I C h - — . — - w.ips L á j 
1CST108 c o n c e j a l e a d o n ' A n g e l G on-1 

s ! : : t a p r e s i d e n c i a 
_ P r e s i d í ó . e l . a l c a l d e d o n . F e l i p e L a 
b h i c a , o c u p a n a o su d e r e c h a el g o b e r 
n a d o r m i l i t a r s e ñ o r D í a z C é b á l l o s y su 
i z q u i e r d a el t e n i e n t e d e a l c a l d e d o d 
J u a n P e a r o - A T á z j - o e r a O • i ^ v s - . -
. ^ g u i a a ¿ i a p r S s i d e a c i í J n d í ^ i ^ o s W ñ l a V d ^ í t W & ^ ^ S * ^ - ; 

d e Í S ^ ^ W I ^ 

—¿Pues entonces, por qué no le arri 
^ - u n b o m b a z o a £ l o L.bedein^l 

d o m p ? r í e > d a r l e con el incensa-

" * " " es 

Síó d a r s e 24 h o r a s a n t e s j a u n c u a n d o e ' 
e s t a d o p o c o l i s o n j e r o d e s a l u d d e l s e ñ o r 
g o b e r n a d o r , p e r m i t e c r e e r q u e a o v i ó 
e l maní f í ee to . ni la r e f e r e n c i a de l mis -
m o , q u e h i z o o t r o c o l e g a l o c a i a n t e -
a y e r . j 

E n e s t e a s u n t o , a l g u i e n t i e s o q u e 
q u e d a r m a l y s e g ú n p a r e c e , el g o b a r 
a a d o r a e l a v a laa manoB, p o r l o c u a l 
l e s t o c a p e r d e r á l o s soc ia l i s tas . K i n o s 
a l e g r a m e s , n i Jo s e n t i m o s . A c c s t u m W • 
í-lriS fl l!17ÁIO« • - . . . 

Contra la anemia!'. L ss jóvenes 
¡as perscH?.s linfáticas, cicróticae. aecc^ . 
peliáos, hallarán coa é! empleo dc-l ^ 
Vita! Quzntin uus cura radical 

•Esta oocbe s ^ e í e ^ i r á j Ú D ^ . 
traordiEaria en &! centro repubh&sp,?" ' 
lie ta dei octavo distrito. - - ¿ 

• - . • - ' — - - ¿e 
Y a ha emitido dictamen e! j 

Obras públicas acerce de la iscl^siófi 
pian de secundarios del ferrocarril ae 
tos á Granad* y coma ios ír>foraiW j r. 
jefaturas de Granada, T>.éa y c u s / » 
de ferrocarri les eoa ñvarabfes 
proyecto, el ministerio dé Fomento ^ ¿ ¿ ¿ f c 
d e o h a real orden dsspcníeaeo. la 

idooM 
inclusión. 

-

El agente del cuerpo de v í ^ l f i a c ^ „ : 
lio Moarcbia-Espinoaá, qne prest* » ^ ^ 
cíos en esta c iadad , ha sido t r s s I a ^ D " -
drid. • • ' - , „ 9 l c í s 

Para -us t i ta i r í e ha sido n o ^ r a d o a » ^ 
Degorgue , que se halla en Barcew 0 3 , 

• ; .i-— . ací -
E a la ca l le d e . S a n n í » 9 - s í í — _ V I _ _ Juan de Dios-g ^ 

doa á j u z g a r o b j r e t i v a m c . ó ^ t ¿ í t i m o 3 T ^ ^ - ^ f í S ^ j i 
s a e a t r a op inión c a -vista de* loa' - h e c h o s i ú García y se -p red io ® , g^-íi^l 
y l o s h e c h e a a b u a a b a a a f k ^ ^ S i f ^ 
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t„é cc-ada, en.. el iiospjUi de San 
A « r de'aaa henda en la rosilla ¿e 

S Melero López , de 38 años de 

^ f f i b i é n feé 

23 de Sept iembre de 1910 

í # - 5 C f t e , C 0 ^ í r a S r á ! 1 matrimonio « ^ 
iglesia del S2ÍTsdor,{Iaseñoríta Jose fa Pece 
ti i-02*ao y don Antonio TrirJioJini -aez . 

N O T I C I E S © g b a h ^ D I N O Ultimos telegramas - D I A R I O D E L A M A Ñ A N A 

, carada en dicho estso.e- - D o o Francisco F . Lieacres envió ayer 
. " - i S Z l e l * í ^ a n r a d i i hornero i 2 q u ; e r ¡ a ssta Asociación, cerno dosative, uaa f ? . 

P ^ í f a Ballesteros Sáez, de anos. S e ! ce.ea de garbanzos! ' 
¿o. í 1» . ¿ lesión é cocsscnesci?. Je .cnióa 
flcss'^-nca"domicilio, Camina Pn;i?na«l 

" - - i 
^ l ^ a r c c n toda felicidad , a a her 

H s A ñ g ñ s t u s López Caballero, 
don A n t ¿ i o _ V i H a r r e c l Márquez. 

rr - d ía destisados al cnsrpo de se?nri 
. f S S Í c f p i t a ! . Medina Cabuja 
^ g e l JiBénezChonicnarro. 
7 r«Jn'rUantes de segnn-ís clase Bjas S i 

^ K ^ n s z y Manuel Moscor i lk R a - Z ( 
á Grana " 

a PUAS -0E BEL ASCO ATN. - Expulsa 
. -í'mlos y areoülf.s del rifióa y vejiga. -

de Palianas | En los note'es de esta caDital se hospedaron 
ayer los siguientes viajeros: 

W W » h o v 
con Francisco Cxstany f y f M u c a , perec iendo a h o g a d o . 

Oriente.—Don Emilio Col la í * 
tonio Núñez. idos y don A n 

C o m e r c i o , - M r . Gasion Bninier y señora. 
A y e r marcharon á L i j a r o n , dan Tuan 

Mariisez, don Francisco Garrido v d n n n = . 
narcio Romero. 

en M s r j á Madrid, despidiéndole las autori I Expos i c i ón internacional de Bel las 
j aades . ! A r t e s 
f ^ ; F u ! J l o r a p a 5 í a d e i n f a n t e r í a I e n , 5 - r E ! presidente á e la A r g e n t i n a b a 

ETja ies.oss¿aiG v 
s s g s z e © ' íj — * -••JV4 ve, a — —- • « • 

Victoria - D o n R e n z s C o l ó m b o , d o n Anto ' A Orgiva, don Rnperco del Castillo y f -
sno U r n d o y la-nilia, don i fart ín Merine- <*oo José A . Rodríguez y deña Encar. 
d o n j u á n Romén López , doa José G a r d a ' nsción Roda. n c £ r 

con José Campos, don Agust ín Oadebella é ? , Han venido de Mstri ! . don A-ton?o r . 
míos y don Raimuado García y familia. I fuente y familia, don Gregorio Morantes 

ívavto.—Don Julián Lozano, dan Je¿úi Ca j A n t o n i o Ortega y don Arturo Gómez ' 
oanero y familia, don Juan de Dios Merlos, salieron p ira dicha ciudad, don A n 
con Jasa Marín yramiiia, don Mariano M o a - ? - o n ' ° Placencia y familia, don Antonio Mo 
toya y don anuel Pérez. ¿reno, doo Rsmón Rodríguez y don Eariq 

Francisco Taracce l lo . ¿ o s : T r £ v i i ¡ a . 

dio honores . 
Acoznpañan también ai e m b a j a d o r ! 

el intérprete don L e o n a r d o Ruiz que í 

marchado á Buenos A i r e s . 
M A R R U E C O S 

Madrid 2 2 - P © r te legramas rec i -objeto . ' . b a l d o á Cádiz desde Madrid con di 

Suizo.—Don a « - -ir r , — - ¿ r a c c e ü o . g 0 n : i £ C T i i i a -
^ ^ ^ J ^ l ^ i P o r l a A s o c k d i T i ^ d ^ de Caridad 

cica 7 Francisco C ígo | se repartieren ayer £ ios pebres ce « ta 
cítr.I. 776 comidas. 

bidos de Barce lona se sabe que ^ A T x I A P í A R 
aquella Audienc ia ha c o m e n z a d o h o y „ T v^AíNAKIA© 
un juic io por jurados , D o r incendio y ] Z z t c & s a d i o 
saqueo de ia iglesia de San Cucufateí ' Madrid 2 2 . - D i c e n de L a s Pa lmas 
y de ía capilla de San Marcos , du í Q^e en el Ayuntamiento de A g a s t a 

Madrid 2 2 . — D e s p x c b c s rec ib idos -
de T á n g e r dicen que ís maja! Ja Im-
perial que salió para realizar opera-
c iones en la reg ión de Z e r h o n , ba " 

m § p t f $ 8 

i s m psperában ie su 
rríendo á la estación ning-úi 

oficial 

"rante los sucesos de Julio" d e T á f c " " j s e h a dec larado"^nnTncendio /destnT ? ° f | e ° u i d o someter á-las ca hilas re 
H a y 3 procesados . A uno de e¡Io= ' 5 r e n d o ^ s archivos . ¡ b s í ? e s -

^ f Í 0 4 ? . e l a r d ° f a r r e r a s - 'e a c u ' \ N A V A R R A L o c m t J l 
sa el fascal ae incendiario . _ Sou.uwj duros 

L o s o t r o s d o s s o n acusados d e r o - í ^ M é o M o 9 ' ' " 
} bo de ornamentos sagrados . ° ' Madna 2 3 . — L a Diputación de N a -
j H o y c o m e n z ó la orueb^t testifical f r a r r a t a ampl iado por 99 años la 
Eestando citadas treinta p - r s c n - V ! j c o n c e s i ó n del ferrocarr i l e léctr ico de 
' i t t l a ^ S M ^ t ha terminado la t r a m i t á c i i A i d d 

n j ~ Ü ! C v n d e Barce l ona s u b v e n c i ó n que le fué o to rgada . ^sumario contra Crippen y miss L e 
|que l lamados p o r la junta regional I " - MTT^r . 'A í H v e -
Itrad.'Cionaiista, han l l egado r e p r e - f • - ^ , M U K U A j L a s conclusiones acusan al dentis-
sentantes ae jos dos bandos que se? ^ O f i S l e s I e s * 

I E a e l f errocarr i l de la compañía i ? l s p u t 5 ¿ ? l a d í r e c c i ó n del partido en ! Msdrid 2 2 , - H á n l legado á Carta 
c iernen-¿Urconera no se ha podido admírtr!1®--Provincia de L é r i d a . I greña, los señores Lerrnnv . í t ín—v». 

ban ob l igado á p a g a r 
en concepto áe indem 

nización. • 
I N G L A T E R R A 

Madrid 2 | . - I n f o r m a n de L o n d r e s 

M a d r i d ^ — E l j e f e - — . . . . 
• X Canalejas, no ha recibido hoy . Madrid 2 2 , -
f f n s n e r í o d i s i s por"bai larse confé^ iGibienao numerosas 
y y ^ - e p r . los señares B u r é i l v l ^ ^ a r m a n a e s ! 
luiz Vaíarinó y conde de R o m a n o - Octubre , . . . . . ... .. . f 

tesie C á d i ^ - . • • 1 - Madrid '22.WE1 s e n i r 
-&&msé • ¡ g i rado una v i s i t a ¿ l í n 

í formes . destino sin encontrar l a ' f ó r m u i a de 
sea da. . • 

ís Büreli y f ' L a s imposic iones hechas.en dicho 5 o s s e í 
$i«tir?é'-lagj InstitutpHSfeñ^merosafsi. • r i |f! p § i 

fiestas dei ^ e n a r i o d e a | u é H ^ € p r ; | ¿ & | ¿ g © ? f ¿ M a d r i d - 2 2 . ^ o ü i u n i c a ñ dé Barce- ¿ 

i-tcSiVi? 

sufrió esta mañana tín i # c h a capital . 

eíásá 
¡lie», 
¿na» 
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m-

¡feít' 

W& 
"¿P 
..Di 

80 
litíí 

e 

Madrid '22 ,—El expresidente del 
Consejo de ministros genera l L ó p e z 
Dotoíágüezf 'sufrid 
nuevo coíápsp. ... . M . 

Les médicos que le asisten, p rsp i 
náronle inyecc iones , cons iguiendo 
reanimarle. 
: Éí enfermo ha podido h o y e v a c u a r 

la orina que teñía retenido desde ha-
ce dos días. 
: Después tomó algún alimento, que-
dando más tranquilo. 

A media tarde el general L ó p e z 
Domínguez sufr ió un nuevo c o l a p s o 
y-^sde.entonces los asaques se res i -
ten coa grai j f recuenc ia . 

Los médicos de c a b e c e r a han ma 
nifestadyque la naturaleza de! en 
ferino no responde ya á ningún tra 
tamiento. . - ' : - • 

Opinan los médicos qué eí desenla-
ce será-cuestión- de horas . 

A'iíltimá &ora de ía noche el en 
fcriáo ha reacc ionado a lgo . 

E i d ó m i n g o - l l e g a r á el embajador ¡ m a u s ^ J o r t a n t e s tálleres, 
mdro á C á d i z ; saliendo por l a n o c b e ! ¿ t traba-jado h o y m a y o r número 
para Sevi l la y e l lunes p a r a Madrid , f o o r e r o s Q u e o t ros días, s in. ejer-

A pesar de esto , e l Heraldo p u b l i - 1 c e r s e c o a c c i o n e s . 
c a un te legrama de Cádiz dando 
cuenta de haber l l egado el Mólcrf á ^ « ' S f ® ^ ® ® — 

. ;Madn|.22 - T e i e g r a m a s r ^ í b i i o s 
d e S a n S e b a s t i á n p a r t i c i p a n q u e e s : 

t a - m a ñ a n a , á.í'a.s n u e v e , s a l i d 
c a r a v a n a . a u t o m o v i l i s t a 
c i ó n á A z c o i t i a . 

I b a n e n l a r e f e r i d a c a r a v a n a l o s 
r e y e s , e í m i n i s t r o d e E s t a d o s e ñ o r 
G a r c í a P r i e t o y l a s a u t o r i d a d e s d o -
n o s t i a r r a s . 

¡ta de autor del asesinato y á su c o m -
jpañera de encubr idora . 

N O R T E A M E R I C A 
U&82 © a í á x s t f a » ® / ® » — ® f ¿ » s á f á s » 

Madrid 22 .—Comunican de- Nueva 
\ o r k que en. Indiana han c h o c a d o 

. . , n A ^ ^ - - - - - . « o s tranvías que marchaba i tú - tada 
.. Madrid 22.—En B a d a j o z se h .aniveioc idad. ,, 
inaugurado Jos - Tal leres ás S a n t a l El c h o q u e f u é tremendo, quedando 
Rita, repart iéndose r o s a r á l o s . p o - i ! o s t ranvías destrozados . " 
^res.' . - • - : . " -; t í —Resultaron-treinta personas muéi'-

• : - ' - • V A L E N C I A ! j ¿ ^ c M s h e r j d á s . o í C M , " 

i M a d r i d 22 ; - K u e v á s noticias • de 
N u e v a York-part-icipañ que c e r c a de 
Kinsíandj han chocado -dos sréhés de 
'v ia jerós¿ ( 2 r > ' d" : , ' ;" ?" ^-¡ifx^ .eoasr.^-¡. 
S-'' í? CPlt''-Í . 

. . :ánd 2 2 . ^ H a n líegadb. áLValén-
c i a - í o s ; c p r o s Qk%éfXl :-
' ¿ c 'Bl- general Échaglia-i ia visitado-,-el 
Cüfi 'rtel-c 
; EÍ 

de,prí 

'&&.B. S£ssas¡ia£&s 

Madrid 2 2 . - E i general A z n ; 
dispuesto que se c o n c e d a lie . . _ 
para asistir á las fiestas del Cente- í ^ " 0 ? siendo detenidos p o r la 
nario de las Cortes de Cádiz , á i o s í p o f 1 C i a ' 
a lumnos de las A c a d e m i a s mil i tares! f u s r o n P'aéstos en libertad, 
que lo soliciten, s iempre que sus f a - I . m g ° ° e r E a d o r c ivi l s eñor Muñoz , 
milias residan en dicha capifcaL ó en . p e r m i s o p a r a I a manifes-
San F e r n a n d o . . s tación que proyec taban ce lebrar los 
m M i m a b a B a e o e l a - l 0 T Z ° U e f a • a ( r d s -

«a® • L L o s huelguistas censu 

nados con co lgaduras , presentando 
la poblac ión un aspecto animadísimo. ' 

L o s reyes y su séquito se traslada-
ron al domici l io del señor Hurtado 
dé- Mendoza , en cuyos iardines se 
ce lebró un banquete. 

m. 

Z A R A G O Z A 

Madrid 2 2 . - D e Z a r a g o z a dicen 
sa de ía calle de Miguel 

ba encontrado á c u s t r o 
abandonados 

tiene doce .años v el me-
nor uno; los cuatro son huérfanos de 
madre . 

H a c e cuatro días que fueron aban-
donados , de jándoles seis reales para 
c o m e r . 

E l menor fa l lec ió a y e r de hambre ; 

_ o£éss 

.-•Madrid 2 2 . — I n f o r m a n t e : Foíke's-
tone que hoy se ce lebraron en aque-
lla, c iudad pruebas de av iac ión ; ". 

El av iador Bannes c a y ó s e desde 
una altura de 20 metros , f racturán-
dose el c ráneo . 

S e encuentra en estado grav ís imo . 

A U S T R I A - H U N G R I A 

Madrid 22.—Notic ian de V i e n a que 
el kaiser de Alemania ha vis itado 
b o y el Ayuntamiento , siendo recibi-
do con g r a n solemnidad. 

Contestando á una a locuc ión del 

reyes 

ía reina doña 

, Madrid-22.—El ministro de la G o -
oernación señor Merino, irá a'. San 
¡Sebastián e l . próx imo día 26 para 
Presidir el C o n g r e s o de Previs ión 

Nacional , que allí ha de ce lebrarse . 

venga á Madrid para j u r a r el c a r g ó 
de senador, sustituyéndole el señor i 
L a t o r r e . 

a i J 

FOÍ7DOS PÚBLICOS 

MADRID 
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Madrid 2 2 . — S e c o m e n t a mucho el I 
regreso del señor G a r c í a Pr ie to , su-S 
poniéndose que antes de que se abran i 
las Cor tes se reso lverá la cuestión j 
de G o b i e r n o que tiene divididos á j 
los ministros. . /<.;. § 
^ A ñ á d e s e que e n eí p r o y e c t o de "ley I 
sobre las asoc iac iones ha c o l a b o r a - l E ^ c^rric-ate . . . .-.-
do don Lu is M o r o ce-y cmé los s e ñ o - P ' 1 2 ^ ^ - ' 

T i r T Í ? ' C ¿ ^ y A f i a s I s e r i e F á e i Ó S S á o ^ 0e.Miranda exigen pro fundas modí-f E de 25.0-50 
D d e 52.5CO * 
C ce 5;030 , 
3 d e 2.5CC " : -
A ¿e 500 . ! 

Madrid-22-I número de .hoy el r u m o r de q u e L E .^Hóeiooyáoonominaies 
carta déí i M » á Sa di.olucidri del -

Día 2i Día 22 

A I final, e l presidente del C lub a u - § í o s se hallan extenuados . Kiir<rnn,aa«fr- '̂ i V " " 
— c a b r i „ d á p o r los la c a y ha r e c o g i á o í 

f i a Hungr ía y Alemania b a arrai-
g a d o en el alma de ambos pueblos . 

E1 kaiser y ei emperador Franc is 
c o José han asistido á una comida 
de famil ia. 

Sentáronse además á-la mesa los 
altos d ignatar ios de ía c o r t e aus-
tr íaca. • 

En el palacio de Schoenbérn se ha 
ce lebrado un banquete en honor á&í 
kaiser. 

mano de un leguleyo . k • ? - e y e s y - q 
L o s patronos, en el re fer ido mani- 0 n f ! a r ezando breves U d o 

fiesto, piden caima y dedican T l 0 C í [ B 0 ^ e n t 0 s - É 

obreros párra fos injuriosos. 
r e g r e s o 

. | Madrid 22 .—Anuncian de Z a r a g o 
¿ 1 q . ! z a ^ 8 1 s e ñ ? r Gasse t ha sido invi 

para asistir á los actos de pro-
A l a s t r e s y media de ¡a tard* err gP a ^anda a g r í c o l a que se ce lebrarán 

Drendíó ía r r - r - Z - ^ ^ e ® ; | c o n mot ivo ae las fiestas de P ar . 
Madrídi n a GJ r e g r e S 0 1 a V i l l a r r o y a . s e ha ce lebrado una 

I Asamblea agrar ia , 
i _ S e tropieza con algunas dificulta 

des para las corr idas de toros-de las 
fiestas del Pi lar , 

Bombi ta y Machaqüi to se excusan. 
- ' LOGROÑO 

Ztas 

, 2 2 . — L a G a c e l a p u b i i e a 
flayun.real d e c r e t o c o n v o c a n d o á 
ias t p f t e s . p a r a , e i . d i a 6. d e O c t u b r e . 

ficáciones. ^ 
tjsz 

Madrid 22.—Xa- Epoca a c o g e - en! 

señor.Canalejas. j 
B a t a n e a -- 'i 

aei 

A<i»mKi - - decreto. c onvocanGo Js 
Asambleaí^dé Enseñanza y Educa , 

C ú e 5.000 .„ 
\t - r. n E d e 2-500 „ 
í v o c r e e .el d i a r i o c o n s e r v a d o r q u e ? n A de óoq " 

ese sea el pensamiento del señor Ca- 'i S » Gerentes seríes. . . 
naíejas, _ jFia corriente . . . . . . 

•**¡aa¿s¿¡~¿---i, . |Ein próxima. . , . . ; 
•Nuevo emortí&bie 

M a a n d 2 2 . - P a r t i c i p a n de San S e -
bastián que en eí tren rápido ha pa-

( sado con d irecc ión á Madrid el ex 
¡ ¡presidente del Conse j o señor Moret . 

00 oo! co gg¡ ' -a e f a ^ d n I e sa ludaron el em-
00 00 o j 0 0 5 o a j £ d 0 r ^ d f España en Par ís señor 

| r e r e z Cabal lero , eí g o b e r n a d o r ci -
vii y otras,personalidades 85:15 

83 1.0. S5 20 
85 50 85 50 
Ó7 2J. 87 25 
87 2) ; 87 25 
87 20r 87 33 
87 20; C0 00 
87 10 87 30 

100 80 000 00 
100 80 i co 70 
ICO 83 100 80 
100 85 100 8'J 
100 85 ICO 85 
100 90 ICO 90 

1000 00 

MADRID 

¿¿¿&¿tg&S£é®& 

j .S«rfe B.d& 15.000pís.s9tBiñaie* ! 5 0 00 
I - D de 19 rffi ' i C0 00 D de 12.500. 

C de 5.000 l 
Madrid 2 2 . - E 1 capitán general de l ° f " 
i z c a y á comunica g.ue u f e n .BiíBao ¡£c"áí í¿ - e a t e 3 

expreso d e F r a n - p 1 e n Santander han ocurr ido h o y i n - í _ . Bancos y Saciedades 
sefioff ' - - a o c h e -á" Madrid el 1 cidentes.'de ninguna c lase . JCéfiaIgship&íecariasaiSporlOO 

anuncié ante 

M a d a i d 2 2 ^ E a el 
^ f e g a r á 

íorét. 

fífe^-eomo 

y A r ; a ' J a i , t a a a o lo; 
y | f « ? de Miranda. 

d / ^ a n n a se detendrá 
í ' u e r t n ^ c 6 ^ t r u c c i ó r i pública 

d o Si día o í , - í £ M a r í a ' marchan-siguiente - " 

00 0G 
00 00 
93 00 
00 0 

000 «3 
a U p o r 153.000 00 

Madrid 22.—El d o c t o r Bandelac de 
rar iente , inyectó esta mañana la f ó r -
mula del doc tor Ehrl ich el 606 á un 
so ldado del hospital militar de C a r a -
banehel ' ' ' ' 

m 93 rrn ñ-1 a - S * h a . 1 ) a b a n P i n t e s m u c h o s rné-
• Ü S 2 j d l C 0 S m i l i t a r e s y c v i l e s . 

I En toda la operac ión , incluso en 
los preliminares, invirtióse d o s horas . 

0 6 001 «Janana se harán inyecc iones del 
00 001 o (9(5'en el hospital de San. Juan de 

Madrid 22 .—Se han ce lebrado en 
L o g r o ñ o una car rera de bicicletas y 
o tros feste jos que han resultado ani-
madísimos, 

S é han reuñídó muchos viniculto-
res,- para f o r m a r una Federac ión y 
perseguir ía -Venta- de v inos adulte-
rados . 

i 

« a 
á üan F e r n a n d o . 

M a d r i d n Z ^ r Z• M d o I a s b a s e i 
w aía 9 i l Vs -1-1 Gob ierno c ree que y patronos . 
a a S f e ^ r í Uctubre .<?* n ? ^ i« 
^ ^ a c i o a e s í 

. Madrid 2 2 . — T e l e g r a m a s de Bi lbao 
dicen que la comisión de la huelga 
ha publicado un manifiesto insertan 

ses de a r r e g l o entre obreros 

fe S á n c h e z a ? ' W r a q u e e í s e 
K í t i c°- £ Í\ t l m c í a r á é i d e b a t e 
Í l a s 4 s a í ° ' ° U a n d 0 ' s e 

s e ñ o r L e ó n y C a s 
^ ' ' t i c a d e ? ^ - d i s c o n f o r n i e 

„ S e n° r Canalejas. 
c o n 

^ c i o S i f ' - A s e g ú r a s e que se ha 
^ ¿ í : ^ W w a í pen 

c a m b i á n d o s e m ú -
a p l i c a c i o n e s . 

M&dlriei 

T « E c e I r á p i d a h a ü e g a -
Sia; c e ' s e ñ o r 

D i c e la comisión e jecut iva , que 
después de so luc ionarse eí confl icto , 
considera terminada su misión. 

Fel ic i ta á los t raba jadores por ha-
ber l o g r a d o sus propós i tos y hace 
v o t o s p o r q u e la paz sea duradera 
y ía lucha entre patronos y obreros 
no vue lva á revest ir carac teres 
v io lenc ia . 

a l 
Madrid 2 2 . - D i c e n de Bi lbao que 

á las c inco y media de la mañana 'se 
tocó el cuerno en las minas, acudien-
do ^íos mineros al t raba jo . 

A l medio día estaban cas i c o m p e -
tas las plantillas. 

E n una mina de Bi lbao se Dt-és*n 
taronlc -s huelguistas, no siendo ad-
mitidos. C r é e s e que se íes admitirá 

M „ - .mañana . 
-»iOre?. c o n ¿ u j Gest ionase que la Diputac ión aá-
- * ? m ! t a á l e s o b r e r o s despedidas. 

Id., id., oblÍ£SC!02£S, . . 
P A R I S 

i por ICO exterior español 
3 por 100 francés . . . . 

C A M B I O S 
; arís.á la vista; Francos. 

o . 000- 00 

00 00 
00-60 
00 00 

97 27 
95 80 

00 oo R i c l S ; á Presencia del Ministre de la 
-00 o o f ( j 0 b e r n a c i í 5 n ' 
92 901 Muchos médicos de Madrid se pro-

ooo 0 5 ! § ? ? A n : - ^ s £ u . á í a r l a s e x P e r l e n c i a s con ooo o1" 
448 5'.-1 
351 00 
000 00! 

i detenimiento. 

7 20 Londres „ Libras esterlinas.1 27 C6 

00 00 i 
oo eo 
00 0C' 

oo oo 
03 00 

7 10 
27 02 

Madrid 22 — L o s tabla jeros de es-
ta c o r t e han a c o r d a d o f o r m a r una 
sociedad de defensa y esoerar á que 
el Gobierno cumpla la promesa "de 
l levar á las Cortes el pleito de la 
carne. v 

sss ^ r s s s n 

CADIZ 
S t í s s CP&S--É&S D á e 2 5 & 

Madrid 22 .—En San Fernando se 
nota gran actividad con mot ivo de 
las fiestas del centenario de las C o r -
tes d e Cádiz. 

Madrid 99 her « ^ í u - j • Adórnanse los sitios donde se cele-
a^aand - ^ . - b e han rec io ido noti- j b r a r á la misa de campaña y donde se 

' c o l o c a r á la primera piedra para el 
Obel isco y para el g rupo escolar . 

H a n l legado á Cadíz los señores 
Sa lvador (don A m ó s ) y L a v i ñ a . 

mi Mz7¿£3>i 

Madrid 22.—Pía l legado á Cád iz el 
c r u c e r o Extremadura, conduc iendo 
al embajador m o r o El Mokr i , acom-
pañado de dos secretar ios , d o s ama-
nuenses , un intérprete y tres sirvíen 
tes. 

Eí Mokr i conf ía en que su estancia 
en Madrid será breve , terminando 
felizmente las negoc iac iones . 

H a ocultado el e m b a j a d o r las ba-
ses del tratado o u é conciertan Eí 

t Madr id 22,—En la plaza de toros 
de L o g r o ñ o se ha l idiado esta tarde 
g a n a d o de Urco la , que cumplió. 

En el pr imero Patatero y Barque -
r o son o v a c i o n a d o s poniendo bande-
rillas.' 

Guerrer i to haóe una faena media-
na, dejando medía atravesada , -o tra 
medía y una estocada bája , 

Cocber i to muletea al segundo c o n 
arte, propinando una estocada bue 
na y un descabel lo ; . 

C o n el tercero , Regater ín hace 
una buena faena, largando una esto-
cada superior . 

Guerrer i to realiza con el cuarto 
una bonita faena , arreando una su 
per ior estocada. 

El quinto toro es bravís imo. 
Cócher i t o c l a v a un buen par . L ú e 

g o hace una faena lucida, dando dos 
p inchazos y una buena estocada. 

A i sexto le cue lga R e g a t e r í n un 
¡buen par. 

Después muletea bien, acabando 
con una estocada superíorísima que 
mata sin necesidad de puntilla. 

i m m m 

Se nos ruega publiquemos ¡a eíguíea-
ts alocución da la junta directiva áe ha 
ciepeíidíeates ds Gocaercio; 
. «Causa indignación'y >erj¡ fiar za o as 
naqisndo convocado cara • a As amblen 
deí domingo 18, el número ds 
te3 no fuera ei que correspondía er< 
proporción con ei objsso de la Hatnada. 

Siguiendo este derrotero muy se or i -
ve sufriremos las esn&seussc-ias qué 
ra se dejan sentir sobre slgun.es apoca-
dos depeadientes c e ciertás casag ó;& 
esmereío dé esta capital. 

¡¡¡Dependientes de comercie,, asocia-
do a y no asociado?!!! Si cjuej oís vuestra 
emancipación, ei-queréis qas vuestros 
derechos prévalézean, acudid todos el 
dsmÍDgo'Qo, á las dos áe H tente, a fa 
plaza de la Descalzas súrhbre 1, p s r s 
asistir á.la segunda asambisd da reor-
gauízación que se ha de.celebrar. 

lJ6B6char_la.s Jreacilías ó eserubulos 
que podáis tener p>eúes.íarür en es-
te domicilio, que.es vusstra casa, y to-
aos reunidos aqui, procu:arerrjes alla-
nar asperezas, para e¿£3'eguir su^s^o 
programa:. .-.' > 

E! día 25 es enterareis d«i nuevo re-
g i m e n t ó redactado, ecn al cúzl se 
creará el Montepío que establece soco-
rros para los enfermos y ceaan^en. «ub-
ysneiones para loe herederos de ios ss-

|eios fallecidos, y pensiones para íes 

cías oficiales de Melilia diciendo que 
han regresado á sus respect ivos cam 
pamentos codas las tropas mov^liza-

r e r o s das con m o t i v o de la agres ión de que 
es de fué víct ima ía policía indígena por 

I parte de los moros . 
\ E n N a d o r y S e í u a n han quedado 
i a s g u a r m c i o n e s de costumbre. 

E i t iroteo del domingo entre los 
moros de Quebdana y la pol ic ía indi" 
g g a produjo una confus ión inexpii 

S e ha cas t igado á los agresore* 
c e n una multa de 400 duros, que co-
brara ¿a p a l m a en la reg ión de A f r a . 

-gimientq de San Fernando^ Aye l i -1 

ITALIA 
SS esó2<3s?E& 

Madrid 2 2 . - E l e n c a r g a d o de los 
n e g o c i o s de España en R o m a , c o m u 
nica que en Malefeta se han registra 
do h o y tres c a s o s de có íera y en Tr i -
mtapol is , uno. 

PORTUGAL 

Madrid 22 .—Dicen de L i sboa qu* 
un c e r r a j e r o detenido anteayer , ha 
dec larado que se disponía fabr i car 
ul o o m o a s con armaduras metáli-
cas , y a construidas. 

- - - - - C H I L E 

Ss^GBioSbtl 

r a s , E l - M o k r i ^ S & ^ S ^ t 

i 1 .1 r — (.. 
Icompañeros qae llevando cierto núme-
ro de años de depsndieDtes y asociado», 
no puedan continuar trabajando por 
cualquier causa justifisads. 

Ya sabéis; el domingo 25 os espera-
mos á todcs para tratar el i n j e r t a n t e 
asunto de nusstro programa áe reorga-
nización. 

Vuestro3 y de la causa 
c a n t i l . — L a Directiva». 

23 Septiemfere 1910. 

o&íír^ mer-

G o r i t r a l o s c o n s u m o s 

Anoche se verificó &n la ^ - t u í s a 
publican a la reunión da la Jacta c-jecu-
tiva de la conjunción ropr«bi¡cacc-39-
cianaia, con oojeto d-3 noae-.-ss de acuer-
do acarea del número de oradoras que 
harán uso de la palabra en si 
que se verificará eo ia plaza de ToVos 
c o n t r a el i m p u e s t o d s c o " 8 n i a s « -

Se acordó que ei mitin tenga lugar 

I r n f n ? 6 2 ? 3 2 S & a d £ i P ' ^ 0 domingo, csiebrándese después una ma-
mrestación para entregar las conclusio-
nes consignadas en el macifísato publi-
cado anteayer, á ios Eéñoros 2obe«-ns-
a o r y a l c a l d e . 

T o m a r á n p a r t e v a r í e s o r a d o r a s en 
n o m b r e d e l o s s o c i a l i s t a s , S a p p í É e á í i n a 
y g r e m i o s , r o g á n d o s e n o s b a g a s e s 

u í 2 ? 9 - á m * s a c t o s l a s s o c i e d a d e s - o b r e r a s de- A > a r f e , - i s o a 
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P u e n t e , F u e n t e V a q u e r o s , C h a u c h i n a , 
P e l i g r o s y P u l í a n a o . 

E n i a c o n v o c a t o r i a , q u e se p u b l i c a r á 
m a ñ a n a , s e h a r á c o n s t a r q u e e s t a m o -
v i m i e n t o n o t i e n e c a r a c t e r p o l í t i c o , y 
l o s a o m b r e a d e l o s o r a d o r e s . 

i !• I I j1 |l <¿> | i ni ••• « i •'••• — 

F e r i a , y f i e s t a s 

L o a d i a s 9 a l 14 d e O c t u b r e p r ó x i m o 
B.i c s l e b r a r á n l a s r e n o m b r a d a s f s r i a y 
fiastas d e U g i j a r . 

H a b r á d i a n a s , v e l a d a s m u s i c a l e s , 
f u e g o s a r t i f i c i a l e s , i l u m i n a c i o n e s e l é c -
t r i c a s , c i n e m a t ó g r a f o p ú b l i c o , f u n c i o -
n e s da t e a t r o , s a l v a s o l e m n e , f u n c i ó a 
r e l i g i o s a e n h o n o r d e N u e s t r a S e ñ o r a 
d e l M a r t i r i o , P a t r o n a d e l a s A l p u j a r r a s , 
y c o r r i d a d e n o v i l l o s , c o n u n o d e m u e r 
t e , e a l a q u e a l t e r n a r á n a p l a u d i d o s 
d i e s t r o s g r a n a d i n o s . 

P a r a I03 c o n c u r r e n t e s á l a f e r i a Be 
h a n p r e p a r a d o b u e n o s h o s p e d a j e s y p a -
r a l o s g a n a d o s a b u n d a n t e s paatoB y 
a b r e v a d e r o s . 

22 de Septiembre de 1910 H O T 2 C X E R Q G R A N A D I N O 
Ultimos telegramas DIARIO DE LA 

m a ñ a n , 

P B ) { 3 1 > B > C E U T A 

A l a s d i e z d e e s t a m a ñ a n a l l e g ó e n e ! 
c o r r e a d e A i g e c i r a s e l n u e v o g o b e r n a -
d o r m i l i t a r d e e s t a p l a z a g e n e r a l d o n 
F e l i p e A l f a u . * 

E a e l m u e l l e c o m e r c i a l , p o r d o n d e 
d e s e m b a r c ó , l e e s p e r a b a n e l E s t a d c 
M a y o r , s e g u n d o j e f e d e l a p l a z a , a l c a l 
d a a c c i d e n t a l y t o d o s l o s j e f e s y o f i c i a -
l e s d e l a g u a r n i c i ó n . 

D e s p u é s d e s a l u d a r á l a s c o r p o r a c i o 
n e s y a u t o r i d a d e s , d i r i g i ó s e á p i e al 
G o b i e r n o m i l i t a r . — B u s c a t ó . 

" s e c c i ó n ' j u d i c i a l 

S e ñ a l a m i e n t o s p a r a h o y 
Sa la de lo c iv i l .—Campi l l os : don Cristóbal 

"Ríos C u e t o , con la Compañía de Ferrocarr i 
l e s de Bobadi l la á A l g e c i r a s , sobre probreza . 
A b o g a d o s , señores Va ldecasas y A g u i l e r a ; 
procuradores , señores R ivas y R o m e r o ; se-
cretario , s e e o r S e r n a . 

Campi l l o : don .Ramón Fernández M i r y el 
Minister io fiscal. A b o g a d o , señor Carrasco 
sa; secretar io , señor L e z c a n o . -

Sa la de lo c r imina l .—Secc ión primera.— 
Campi l l o : contra José G a r c í a L ó p e z , por 
r obo . A b o g a d o , señor Funes ; procurador , 
ser.or Mesa ; secretar io , señor Pardo. 

Secc ión segunda .—Ugi jar : contra Manuel 
A l v a r e z Mart ín , por disparo y lesiones. A b o -
g a d o , señor Moscoso ; procurador , señor R i 
vas ; secretar io , señor Serra . 

O r g i v a : contra Anton io Povedano Padial 
y otro , per lesiones. A b o g a d o s , señores Mi 
l lán y Juristo; procuradores , señores Molina 
y C a n o ; secretario , señor A l o n s o . 

sultfts que de distintas parte* del ra-ániS 
cen Ioh técnico»! 

Indice! ídéas sobre el fundamento y apli-
eteiones de la Nomogra f ía . Sistema de ele 
mentoB acotados. — E s c a l a s más usuales.— 
Escala r egu lar , l ogar í tmica , segmentaria , 
naturales, tr igonométricas , derivadas, trans 
formadas, isógradas.— Graduac ión de esca-
las .—Pastos y l íneas de una y varias cotas. 
—Representac ión nomogré f i ca en un solo 
p lano .—Ecuac iones de dos var iab les .—Ejem 
píos .—Ecuacione» de tres var iab les .—Ejem 
píos .—Ecusc iones de más de tres variables . 
— Ejemples . — Representación nomográf ica 
en varios planos superpuestos — N o m o g r a 
mas de puntos al ineados. — Ecuac iones de 
tres variables . — Ejemplos . — Ecuaí ibn^s de 
cuatro variables . — E jemplos . — Ecuac iones 
de más de cuatro var iab l ts —Ejemplos .— 
Cálenlo de las áreas en los desmontes y te-
rraplenes.— Otras formas canónicas .—Nomo 
gramas de sistemas móvi les ,—Construcc ión 
de fórmulaB empír i cas .—Comparac ión entre 
los e lementos actuales para simplificar el 
cá lculo . 

T a n importante obra , í^ue torma un temo 
(19 por 21 centímetros) de 192 páginas, con 
numerosos grabados , véndese al precio de 7 
pesetas en rústica y 8 pesetas encuadernado 
en tela. D e venta en todas las l ibrerías d& 
España y A m é r i c a y en la casa editorial 
P. Orrier , p laza de la Lea l tad , 2, Madr id . 

ft 
Los Contemporáneos dan comier.ee en Su 

número de hoy á la publicación de las nove 
las de tu Concurso q u e el públ ico f a l l i r á y 
premiará c o m o mejor est ime. 

El enemigo malo pr imera de las obras ad 
mitidas á roncurso, es una admirable novela 
que reúne y compendia todas las buenas 
cualidades imaginables . 

Sobriedad en la exposic ión, galanura en 
las descripciones, fluidez, e leganc ia y grac ia 
chispeante en los diálogos , interés palpitante 
en el curso de la obra , y para remate, un 
final, realista, intenso, brusco é inesperado 
que conmueve y asusta.. . 

E l éxito de El enemigo malo es seguro ; obra 
de bandera, c o m o vu lgarmente se dice , no 
puede pasar desapercibida; al público ha de 
saberle á poco , y todos se p r e g o atarán cual 
es el nombre del autor, pero ess nombre se 
sabrá en su día . cuando los lectores adjudi 
quen á las novelas qne más les gusten les 
tres premios de 600, 400 y 200 pesetas, o fre 
c ídos por la direcc ión de Los Contemporá 
neos.. " 

Ü H h í b r i d o 
A n o c h e , á l a s n u s v e , s a l i ó á d a r un 

p a s e o A n t o n i o M o r a R u i z , d e 34 a ñ o s , 
c a s a d o , t e j e d o r , h a b i t a n t e e n i a c a s a 
n ú a . 15 d o l o s A l a m i l l o s . 

" E n c o n t r ó s e M o r a c o n J o s é R u a n o M a r -
t í n e z , y e s t u v i e r o n b e b i e n d o u n o s y a 
s o s d e v i c o , . d i n g i é n d o s e d e s p u é s c a d a 
u n o ó s u s r e s p e c t i v o s d o m i c i l i o s . 

S e g ú n m a n i f e s t ó M o r a , e n e l C a m p o 
d e l P r í n c i p e f u é a g r e d i d o p o r u n s u j e t o 
d e s c o n o c i d o , q u e l e a s e s t ó n o s p u f i a l a 
d a ^ n e l m u s l o d e r e c h o . 

C o n t i n u ó A n t o n i o M o r a h a c í a s u c a s a , 
d o n d e v a r i o s i n d i v i d u o s d e s u f a m i l i a 
o b s e r v & r o a q u e e s t a b a h e r i d o y d e c i d i e 
r o s H o r a r i o *á l a C a s a d e S o c o r r o . 

E l m é d i c o s e ñ o r M o r e n o c u r ó a l h e -
r i d a , e i c -ndc é s t e d e s p u é s t r a s l a d a d o er¡ 
a n a c a m i l l a al h o s p i t a l d e S a n J u a n d e 
D i o s . 

L a l e s i ó n e s d e p r o n o s t i c o r e s e r v a d o . 

M e r c a d o s 

D I A 22 S E P T I E B I B B E D E 1 9 1 0 
: GRANADA 

Precios por quintales métricos 
Trigos en la A l h ó a d i g a . . . 2 7 ' 2 7 á 2 2 ' 4 0 
Cebada 22 72 á24 '24 
Habas 20-17 á21 '05 
Ü a í z 00'00 á OO'GO 
Veros OO'OO á OO'OO 

L o s -U kilos de tr igo se han vendido al pre 
c ió de 12 á 12'50 pesetas. - _ 

M k é a d i g a . d % g r a n o s 
T s i g o . 

Existencias del día anterior . 708 quintales. 
Entrada de hoy . . . . . C0 , 

T o t a l . . 708 B 

V e n d i d o 72 

S a l t o s g « f t h o y 
Santos del día 22 — S a n Lino , papa j 

mártir, Santa T e c l a v irgen y mártir. T é m p p 
ra. — H o y es día ae aylíno y ae Ebstinéñciü 
de carnes. L o s que gozan del pr ivi legio de la 
Santa Bula , no pueden promiscuar Mañana 
también e3 Témpora . 

L i t u r g i a . — L a Misa y of ic io divino son de 
San L ino papa y mártir, c on rite semidoble 
y feolor énCamado. con conmemorac ión dé h 
octava, de la Fer ia y de Santa T e c l a . C r e d o 
y prefacio de la octava. E v a n g e l i o ú l t imo de 
ia F e r i a . — H o y pueden ce lebrarse Misas re 
íadSS dé difuntos. — Las vísperas son del si 
guíente (Ntra. Sra. de los Mercedes ) . 

Jubi leo perpetuo. — E n la Capil la de los 
Reyes Catól icos y Ntra. Sra. de las An 
gustias. 

Jubi ieo de las 40 horas .—En la iglesia de 
San Gi l . Doña Teresa Fuensal ida, en sufra-
gio de D . José Figt ieruéla, sus padres y . de 
ffiás difuntos de su familia. 

S e manifiesta á las siete de la mañana y se 
oculta á las seis de la tarde. 
^ Rosar io .—£r i la Catedra l . San Andrés 
San Ildefonso y S*.n José , k las. osho dt 
ta a a ñ á ñ á . — ¿ n todas" las demás iglesia; 
de costumbre, al toque de oraciones . 

Misas cantadas.—En la Catedral y Capil la 
Rea l , San Gi l , á las nneve d e i s mañana. 

Misa cantada de Fer ia , en la Saeta Iglesia 
Catedral , con ornamentos de color morado 
sin g lor ia , c redo ni ó r g a n o , á las nueve y 
media de la mañana, 

Misas rezada» de punto En la Catedral 
á las ocho y ocho y media d é l a mañana.— 
Ea la Capi l la R e a l á las ocho y cuarto - S r -
San José, San A n d r é s , S a n I ldefonso y Sar 
Matías, k las echo. — E n las Capuch i -
nas, Hospi ta l i ces , S a g r a d o C o r a z ó n 
Jesús y San Tesa de D ios , hay Misa de me 
áia en media hora, desde U $ seis- knzts \- ¡ 
diez de la msf ians . — E a S a n í á Mar ía .Mag 
dalena, desde las 3iete í ias dias. . 

H a y Misa á las ¿ o t e , en Nuestra Señor? 
de las A n g u z t a s , San Jns« vj, Santa M.xth-
Magdalena, San Juan de D i o s y . San Gi l . 

Septenario en i o n o r de Nuestra Señora 
de los Do lores , en la iglesia de Santa A n a , 
í Iss 6 de la t2rde y predica el señor doctor 
don José Fernández A reo va . 

Vis i ta de la Cor te de Mar ía .—Nuestra se-
ñora de la S o l e d a d en Santa Paula. 

Indulgencia plenaria. — Pueden lucrarla 
todos los fieles cristiano que, teniendo la 
Bula de la Santa Cruzada, visiten c inco iglé 
sias ó einco altares de una m' :sma iglesia , r e -
gando i Dios Nuestro S e ñ o por las necesi-
dades de la iglesia y del Estado. 

puertas al públ i co las tarifas de arb i tr ios so 
bre los art ículos de c o m e r , beber y 2 t d e r . no 
comprendidos en la genera l del impuesto de 
consumos. 

Edictos judiciales. 

E n la Uaivers idad se han recibido los títu 
los de l i cenciado en medicina, á favor de don 
P e d r o Comino G a r c í a y don M i g u e l Marín 
A n t ó n . 

—También se ha recibido el título de maes-
tro í n o m b r e de don Rafae l V i cente Sevi l la . 

I i I | i |H|fl| i iwi i ' 

p d e g a c i o n d e j í a c i e n d a . 
L a D e l e g a c i ó n de Hacienda publicará una 

c ircular dando instrucciones á los A y u n t a 
mientos para la f o rmac ión de les padrones 
de carruaies de lu j o que han de reg i r duran-
te el año de 1911. 

— H o y se abonarán l ibramientos al habili -
tado de carabineros , á don A u r e l i a n o del 
Casti l lo y al depositario pagador . 

P U B L I C A C I O N E S 

U n a útilísima obra acaba de publ icar l a 
casa editorial P. Orr ier , de Madrid , l lamada 
á prestar grandes servic ios á Ingenieros y 
Arqui tec tos , por quienes hace tiempo era es 
perada. Ti túlase Nomografía, aplicada ¿ las 
construcciones, resistencia de materiales , mi-
nas explosivas , levantamiento de planos to 
pográf icos , áreas y vo lúmenes , escrita por 
R i cardo S e c o de la Garza , capitán de I a g e 
nieros, y es un complemento de los conocidos 
Nomogramas del Ingeniero, que tanto éxite 
han a lcanzado . 

E a esta obra se vulgar iza todo lo posible 
esta nueva rama de la c iencia . No encentra 
rá el lector grandes cálculos , teorías comple 
jas ; pero , en cambio , hallará los e lementos 
necesarios para darse perfecta cuenta de có-
mo se construye un nomograma, y las nume-
rosas apl icac iones prácticas que en el la se 
encuentran facilitarán su estudio. _ 

Se estudian en esta obra los sistemas de 
e lementos acotados de una y varias cotas, 
deteniéndose en detallar las diversas escalas 
más nsuales y su graduación. 

Se exp l i ca después la representación no 
magráf ica en un solo plano, apl icándola i 
ecuac iones da dos, tres y más variables , con 
varios e jemplos . 

S i g u e la representac ión nomográf ica en 
varios planos superpuestos, c on la teoría de 
los pontos al ineados, y la representación no-
mográ f i ca de las f ormas canónicas más usua 
les de dos, tres, cuatro y más var iables , con 
numerosos e j emplos , y entre e l los un deteni 
do estudio del cá lculo de las áreas de des 
montes y terraplenes en vías de comunica-
ción. 

T e r m i n a U obra con la exposic ión de al 
gunas apl icaciones , derivadas de la Nomo-
grafía, c o m o los aparatos de cá lculo y la 
construcción de fórmulas empír icas , y con nn 
estudio comparat ivo de los e lementos ac túa 
les para simplif icar el cá l cu lo , aparatos de 
cá l cu lo , tablas y n o m o g r a m a s . 

T a l es, en con junto , la labor desarrol lada 
en esta obra, labor que será útil á los que 
deseen conocer esta nueva rama de la c ien 
cia, que son numerosos, í juzgar .por las c o a -

Quedan . 6 3 6 . 
M a t a d e r o p ú b l i c o 

C a n r z a c i ó n y prec ios del día de ayer: 
. 1 7 reses mayores , c on peso de 2149 ki los , 
l '7o á 1*95. 7 , .*" 

123 bor regos con peso de 1183 kilos, á T 6 6 
8 cabras, con peso de 95 kilos, á 1'30. 

de 

B^^-eEBSBrac 

Estación MsteoroSóJica 
d e l a 
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E a los Hospjtai icos. — R e t i r o espiritual 
para señoras e l día 24, sábado. A las diez de 
ía mañana , misa y meditación; á las cuatro 
de la tarde, rosario , meditación y plática. 

E l mismo día, vela á la Santísima V i r g e a 
de la Conselaeión por los cofrades, de diez á 
seis de la tarde. 

E día 25, cuarto domingo de mes, comu 
nión g e jeral y procesión, á. las ocho y media. 
Por la tarde, á las ¡siete, rosario , cánticbs y 
sermón por el R . P . Orduña , superior de la 
residencia. ¡ -

L a novena á San Jeróuimo, dará principio 
en el Monaster io de Santa Paula, mañana 23 
del corriente á lss c inco y media de la tarde. 

E l día 30, festividad del Santo, sera la fun-
c ión principal á las diez de la .mañana,, pre 
dicando don Juan Gal indo d e H a r o . 

L o s días 30 y 1.° de Oc tubre está en ésta 
ig les ia el jubi leo de las 40 horas.- - ||| 

• l u í i i 

Horas 
T e r m ó -

metro 
Baró -
metro Viento 

Estado 
del cielo 

A las 9 17*0 708' 18 S E . : Despe jado 
A las 15 27 '2 701*11 Oeste | Nuboso 

A las 24 horas 
Temperatura máxima al sol , 35'3.—Idem 

máxima.á la sombra, 27 3 . - Idem mínima cu 
bierto, 13 5 .—Idem mínima descubierto, 10'9. 
Lluvias , 0 l C0.—Evaporac ión , 4 59-

S2ES& 6» «r'*ÍTrT-iSXS 

Desde Aimuñécar 
L a s lluvias de estos días han beneficiado 

grandemente los campos de esta región ca 
ñera, notándose los beneficios por doquiera. 
Ahora unos cuantos d ías de ca lor y la cose 
cha de caña se puede decir está asegurada. 

O 
S e han notado per fec tamente en el tras-

curso de unos días, tres ó cuafro terremotos, 
habiendo sido el de mayor duración el que 
hubo ayer á las cuatro y media de la tarde, 
pues no fa l tó persosa que de jara de sentirlo, 
produciéndose con tal mot ivo gran alarma. 

O 
A pesar de haberse ret irado los bañistas 

que durante la temporada han veraneado en 
estas hermosas playas, se nota gran anima 
c ión, debido quizá, a ia instalación y re forma 
que los señores Marín y Mateos h a a i o t r o d u 
cido en su hermoso balneario La.Estrella, que 
por ser la primera temporada se.ha visto con-
curridísimo, siendo admirado por todos, real 
zándese las condiciones de h ig iene , salubri-
dad y hermosura, con que dichos señores han 
sabido dotar su establecimiento; pues con 
verdadero orgu l l o pueden decir que A l m u 
5 é c a r cues ta hoy con un balaeario montado 
á la. altura de los de L a n j a r ó o , L a Malahá, 
Z ú j a r y otros , puesto que « a los baños tem-
plados pueden util izarse a g u z s dulces medí 
cinales, debido á los medios con que soa pre 
paradas. 

0 
C o n mot ivo á la apertura de las Cortes 

vuelve á tratarse con fé de las gestiones que 
por la comisión se han de practicar cerca del 
Excmo . Sr. ministro de Hacienda, en su pro 
yecto de azúcares , que según promesas de 
dicho ministro, en la anterior visita que se 
hizo á Madrid . promet : ó beneficiar á esta 
región cañera de forma ostensible en su ci 
tado proyecto ^ . . 

Falta hace q u e los polít icos y en particular 
los Gob iernos , hagan algo por esta hermosa 
región, o lv idada y deprimida, por ser una de 
las principales tributarias. 

E l C o s r e s p o k s a l . 

A i m u ñ é c a r 20 Sept iembre 1910. 

Orden d e l d i s 
E a l a Besión q n e c e l e b r a r á m a ñ a n a 

e l A y u n t a m i e n t o , s e d a r á c u e n t a ¡del 
s i g u i e n t e o r d e n de l d í a : 

R e a l d e c r e t o d e 9 c 'e S s p l i e m b r e í - r e 
l a c i o n a d o c o n l a s m e d i d a s q u e d e b e n 
a d o p t a r s e p a r a a b a r a t a r l a s s u b s i s t e n -
c i a s . • _ 

A c u e r d o s d e l a s c o m i s i o n e s d e A l u m -
b r a d o , I m p u e s t o s y O r n a t o q u e y a c o 
n o c e n l o s l e c t o r e s . '•: 

C o l o n i a e s c o l a r 
A y 8 r r e g r e s ó d e V i z n a r l a s e g u n d a 

c o l o D i a e s c o l a r d e n i ñ o s o r g a n i z v d a p o r 
e l A y u n t a m i e n t o . 

L o s n i ñ o s e s t u v i e r o n e n l a s C a s a s 
c o n s i s t o r i a l e s , p u á i e n d o a p r e c i a r s e q u e 
h a n o b t e n i d o n o t a b l e s m r - j o r a s . 

V i e n e n c o n t e n t í s i m o s . 
O t r c s a s u n t o e 

E l a l c a l d e h a i m p u e s t o m u l t a d e d o s 
p e s e t a s é F é ' i x M e d i n a , p o r i n f r i n g i r 
l a s O r d e n a o z a s m u n i c i p a l e s . 

Sa h a d a d o c o n o c i m i e n t o a l a l c a l d e 
de q u e l a g u a r d i a m u n i c i p a l h a e n c o n -
t r a d o u n a b u r r a c o n u n s e r ó n y t r e s sa-
c o s v a c í o s . - 'tí * 

. T a m b i é n s e h a d a d o c o n o c i m i e n t o a l 
a l c a l d e d e q u e e n l a c a s a n ú m e r o 9 d e 
la c a l l e d e S a n L a v a d e r o d o l a C r u z , 
ba s i d o é n e o f i t r a d a u n a c h o t a . 

E l a l c a i d e h a o r d e n a d o q u e s e p r o c e -
d a á l a l i m p i é d é l a s a c e q u i a s d e A y n a -
d a m a r y C a d í . ' - . 

T a m b i é n h a d i s p u e s t o q u e s e p r o c e -
d a al a r r e g l o d e l d a r r o d e la c a l l e d e 
S a n M i g u e l b a j a y d e l a s c a ñ e i í a a del 
M a t a d e r o . 

H a i n d i c a d o e í a l c a l d e al a r q u i t e c t o 
q u e f o r m e p r e s u p u e s t o p a r a e l a r r e g l o 
d e l c a r r i l d e S a n C e c i i i o . 

S e h a d i s p u e s t o q u e e l a r q u i t e c t o f o r -
m a p r e s u p u e s t o p a r a e l a r r e g l o d e l d a -
r r o d o la c u e s t a d e S a n G r e g o r i o y d e ! 
p o z o negro q u e e x i s t e e n la c a l l o d e l 
L a v a d e r o d e M é n d e z . 

S e h a o r d e n a d o l a l i m p i a d o L d a r r o 
d e la c a l l e d e l D o s d e M a y o . 

i i ü l 

¿Marca de fábrica. 

Sü3 d e s c o n s o l a d o s p a d r e s , D . M i g u e l F e r n á n d e z J i m é n e z y D . * V i c . 

t o r i a S a b a t e r ; a b u e l o a , h e r m a n o s , t í o s , p r i m o s y d e m á s p a r i e n t e s , 

R U E G A N á s u s a m i g o s s e s i rvan encomendarlo á Dios 
t ro S e ñ o r y a s i s t i r á la c o n d u c c i ó n del cadáver, á las cinco de f 
t a rde del dia de h o y . d e s d e la casa mortuor ia , Carrera de D , ^ 
61, á la igles ia d e S a n P e d r o y A l g i b i l l o , p o r cuyo favor Je t v ¡ v ¡ ' 

á un niño, hallándome muy 
delicada, en extremo anémica. 
Tan débil estaba que el médi-
co ordenó el destete, pero 
antes de determinarme á 
hacerlo acudí á la Emulsión 
Scótt, con tanto éxito que no 
solo me he curado, sino que 
mi niño ha resultado robusto. 
Testimonio de .Doña TERES A¿BELLtCdfc de la 
Virtud, 6, Gracia, Barcelona, 16 Abril l^iu 

•Quien adopte los mismos medios, tendrá un 
éxito semejante. L a Emulsióa Scott, no puede 
menos que curar, dada la energía de sus ingre-
dientes, lo agradable d e tomar y lo fácil d e 
digerir y se asombrará del desarrollo que 
adquirirá su hijo. 

rán eternamente agradecidos 

Granada 23 Sept iembre 1910. 

m m m m m i m m m m 

No se reparten esquelas. 

Baños de Sierra 
M ó d i c o D i r e c t o r , D . C a r l o a O c a f t a 

Sauastsrnio-m!níra!§8 ,eleruradas,sulfatadas § T p l 7 3 r i ? , p a f j ! . 
= = c á l c l c a s i magaesianas r a á l o a c t W a s = = 1 ' « « P W T O U 

Espec ia les para la curac ión de las e n f e r m e d a d e s de la piel, reumatismo (en todi».., 
formas) y demás padecimientos de índo le artr í t i ca ó h e r p é t i c a , Farahs i s , Neuritis; NefoJ 
gías , Histerismo y Neurastenia. ' . , ' 

Este balnear io , montado hoy ¿ la a l tura ae l o s m e j o r e s de E s p a ñ a , tenseexce l w t { . 
condic iones para los enfermes de Granada , p u e s l a - C o m p a ñ í a de los ferrocarriles. Anfcl». 
ees , ha establecido un servicio especial para v i a j e r o s , p o r l o s t r c n e ^ p r d i g a m s , á les 
cidos precios s iguientes: , A f . - - ' 

D e Granada á Sierra E l v i r a 
D e id id. id. 
D e id. id- ia. ... . - . . - ---» 

Estos b i l le tes soa valederos para tódo .e l d ía de su e x p e n d i c i ó n . pudiendo eadamjeK 
ir ó regresar en e l tren que l e sea más c ó m o d o , p o r l o q u e en el t iempo de dos ó tres hora 
de la mañaaa ó d e la tarde, pnede-a los s e ñ o r e s bañis tas v o l v e r á s o s casas y quehaceres, 

L A S H O R A S D E S A L I D A D E L O S T R E N E S E N G R A N A D A . S O N : 
I D A - T r e n co r reo , a las 8 y 10 miautos ; t r en m i x t o , 11*15; t rea cor to de Loja , 1?5. . 
R E G R E S O : T r e n cor to de L o j a , á las 10'20; t ren m i x t o , 16'40; tren correo, 19'49. 

La persona más pecadora haya, puede disfrutar de lo-bueno-i 
«La Gloria» por 38 CÉNTIMOS. . " 

P A N A D E R Í A "LÁ GLORIA' 
Es una obligación moral recordar que este 
resultado no se obtiene con otras emulsiones 
faltas de energia, en muchos casos repugnan-
tes y algunas veces hasta perjudiciales á madre 
é hijo. Solo debe aceptarse la de Scott, para 
hallar la recompensa en el resultado. 
Una maestra gratis le sera enviada por D. Carlos Marés, 
CaUe de Valencia 333. Barcelona a cambio de 75 cts. en 
sellos para el fránqueo. 

C o m p r i m i d o s d e l e v a d u r a d a c e r v a z s 
Curan radicalmente: Furúncu los , D i a b e 

tes, Dermatos is Q r a n d e p u r a t i v o , 
U C T G BACTERIA P a r a todas las enferme-
dades de las más aigeativas, principalmente 
Extreñimientos . 

Pídanse en las principales farmacias 
A g e n t e s para España: H I J O S D E D I E G O 

M A R T I N M A R T O S . - M á l a g a . 

S U B A E 
P o r acuerdo de la Comisión l iquidadora 

del "Sindicato A g r í c o l a del Sur de España" , 
s& vende en subasta pública voluntaria , un 
equipo completo de per forac ión , de vara rí 
g ida, hasta trescientos metres de profundi-
dad, movido á vapor, para pozos artesianos, 
procedente de la casa John T c h m de Patri -
croít , ( Inglaterra) , compuesto de per foradora , 
caldera, torno, cabria, prensa para meter tu 
bos, y todos los demás aparates para los tra 
bajos, y un pequeño taiier de cerra jer ía , más 
tubos de palastro y acero S iemens , ba j o el 
tipo de cuarenta mil trescientas treinta y dos 
pesetas setenta y tres céntimos. 

E l detal le de cuantos enseres y e fec tos per 
tenecen al equipo y son objeto de enajenac ión 
así como el precio total de adquisición de los 
mismos, estará de manif iesto en la Notaría 
del doctor don F e l i p e C a m p o s de los R e y e s , 
en cuyo estudio tendrá e fecto la subasta el 
día 30 de Sept iembre del año actual , á las 
tres de su tarde. 

Dicho equipo se encuentra y se entregará , 
en el cort i jo de "Manch'a„ ( A n t e q u e r a ) . 

L a s posturas deberán cubrir p o r lo menos 
las 2 '3 partes del tipo re fer ido , y se deposita-
rá previamente en poder del señor Notar io , 
el 10 por 100 del indicado tipo. 

L o que se hace público para conoc imiento 
de los üc i tadores . 

Granada 19 de A g o s t o de 1910.—El Pres i -
dente , J u a n - L . Rub io P é r e z . 

Recomendamos á nuestra clientela se fije siempre an el sello de esta casa que dice «La Gloria, 
ca registrada, José Rara», pues muchos panaderos han imitado la forma última que hemes adoptado,.; 
para evitar otros abusos que por dignidad omito publicar, los cuales redundan en perjuicio átlwBfn-
dor y del crédito de esta casa, que se sacrifica para presentar al público la elaboración tan perfecta»!» 
la que hacemos á diario. Muehos venden pan- pero existe enorme distancia entre lo que sevenáe eis» 
te nombre y la especialidad que aquí se elabora. Tendremos gran satisfacción en remitir maesírasila 
seúores médicos y químicos que deseen analizarlo. ' • 

Lo recomendamos á los dispépticos, que pedrán comprobar sus inmejorables cualidades. 

Esmaltarle, bailo porcelana 1.a calidad garantizada 

Surtido en todos los tamaños á elegir: 
Ollas - Cacero las - Orinales — P a l a n g a n a s — B a ñ o s — Bidets — T a z o n e s — CazM-rC* 
charones — C u b o s - Chocolateras - J a r r o s — E m b u d o s - Escup idores — Esptunadwis--
Fuentes - F iambreras - L e c h e r a s - J i c a r a s — T a z a s — Platos - Pasatomátes - r « « « 

Pucheros — Sartenes — S e r v i c i o s — V a s o s — Portaviandas wmM' 
Ferreter ía en genera l — Camas y C u n a s — P u e r t a s de A c e r o Onduladas - Depósito áe 

" P l a t a M e n e s e s " - J 

7, Principo, 7 % 
de rec ib i r l a s g r a n d e s remesas de temporada.. Esta importante casa acaba 

L a nueva r a / ó n social 

Joaquín y Antonio Sánchez Guardiola 
ha establecido un sistema a ñ e r o de venta , q u e e l p ú b l i c o , al c o n c c e r l o , ha de 

Elegante^y^xtenso surtido en Fantas ías . C o n f e c c i o n e s y en todos los articules I * 1 * * 
c iec tes al ramo de tejidos, con un 15 p o r 100 d e v e n t a j a . 

Espec ia l idad en Pañer ía , p redominando r i q u í s i m o s cor tes de 
desús para cabal le : os. •és" 

G r a n snrtido en Pe le ter ía . 
P a r a c o n v e n c e r s e de la e conomía en los p r e c i o » , v is i tad 

t d - n . . . . H / a ® A m é r i o a s -7 , P r i n c i p e , 7 : : . ' . . . . « G R A N A D A 

trajes, G a b w « yFif 

9 , S a n Sebasti íu. 

R E G I S T R O C I V I L 

E n los juzgados munic ipales de esta capi 
tal, se han registrado l a s s iguientes íñscrip 
ciones: 

Campi l l o . —Defunciones: n inguna. 
Nacimientos , n inguno . 
Sagrar io . — Defunc iones : Franc i s co T o r o 

T o r r e s y M a n u e l V a l d i v i a G a r c í a . 
Nacimieatos . 2 
Sa lvador .—Defunc iones : n inguna, 
Nacimientos, 1. 

O f i o I S L l 
G a c e t a 

_ L a de ayer contiene las siguientes disposi 
c iones además de las yz publicadas en núes 
tro Servicio Telegráfico. 

B o l e t í n Of i c ia l 
E l de ayer inserta: 
Repart imiento de los 610 mozos que han 

correspondido á la Ca ja de Recluta de Gua-
dix entre los 1 ' 4 ) dec larados s o l d a d o s . . 

R e a l O r d e n del Ministerio de Fomento . 
Ed i c to del Administrador de Hacienda, 

aperc ib iendo al alcalde de Baza con la mul-
ta de 125 pesetas por no haber cumplido un 
servicio de notificación q u e se l e tenía eeco -
mendado. 

Otros de los alcaldes de L a Calahorra y 
F r e i l a , haciendo saber se encuentra vacante 
la plaza de médico titular de dicho pueblo , 
con el haber anual de 999 pesetas.' 

Otros de los de Fre i la y Galera , haciendo 
3aber se enenontra terminado y expuesto al 
núblico por término de 15 días, el presdpues 
to ordinario que ha de r e g i r en el próximo 
año de 1911. 

Otros de los de A l b o l o t e y A l b n ñ á n , ha-
c iendo saber se eacusat ran terminadas y ex-

y enfermedades del estómago 
é intestinos 

se c u r a n en p o c o t i e m p o el 9 8 p o r 
100 d e l o s e n f e r m o s á qu ienes su 
m é d i c o receta para las a f e c c i o n e s 
de las v ías d igest ivas el 

(Stomalix) 
el mejor y más seguro medicamento , 
como lo demuestran i5 años de éxitos 
constantes en el mundo entero, para 
combatir las digestiones perezosas, su-
ciedad de la lengua, pérdida de apetite, 
acedías, dolores y ardor de estómago, 
oómitos, oértigo estomacal, cólicos, fía-
Valencias, diarreas en si adulto y en el 
niño, incluso en /a época del destete.-:: 

CURA e Jtasáfeccionésrporque quita 
el c o l o r y molestias de la digestión, au-
xilia el p o d e r digestivo, abre el ape -
tito^ tonifica y el enfermo se nutre y 
digiere sin dificultad. 

De venta en las principales farmacias 
del mundo y Serrano, 3 0 , M A D R I D . 

Sa remití psr eírrto túllete i quien lo pida. 

J g g S B H B E 

t e s S d . e s 
' -Secc iones desdé las ocho en adelante, t o -

mando parte en todas e l las el notabi l ís imo 
v aplaudido trantformista Ernesto F r e g o l i n i . 
Todas las noches nuevas y variadas pe l í cu las . 

Pre ferenc ia , 40 céntimos; entrada g e n e r a l , 
20 ídem. 

S O tros productos que se expenden en las 

á g u a s d e L a n j a r ó n 
V1RQEH DE BELEN 

Precio de los jabones «Virgen de Belén» 
(Granada) 

C lase 1.a , estilo sevi l lano . . Ki lo 90 céns 
C lase 2.a , amari l lo 80 „ 
Clase 3 8 , m o r e n o „ 60 „ 

F i a o a 
Antisépt ico , í C a j a 2 pts. 
Id. en polvo para barberías, paquete 30 cént . 

A l por menor en las A g u a s de L a n j a r ó n . 
Para pedidos al por mayor , en las of icinas d e 
la fábrica, SolarÚlo , 6 . 

SOCIEDAD ABdNIMA M 0 

P o r 
c i ó n d e 
s e 
ra l 

a c n e r d o del Consejo de m acto«J. 
m a e la misma, en s e s i ó n » fene-
c i ta á todos los accionistas ¿ J " » ^ j 

. A ex t raord inar ia , para el £ o » fy^ci' 
O c t u b r e , á las des de su tarde, en ^ 
l i o s o c i a l Sett i Marien, l P « f e r ° ' 
g l o al ar t í cu lo 25 de les Estatuto®. ^ 

P a r a asistir á la Junta, p e a s * - ^ 
en el domic i l i o social , las nccI0JJ» ¿ e e ¡ M 
d o s hasta tres días antes 
c i ó n . t o d o s ios días no feriados ^ 
d e la tarde . , • • . ^ t t : -

L a o r d e n del día es la j g s e j s £ 
D , r cuenta de l resultado d ^ ^ 

Estudio del pintor D. José de Larrocfia 
P U E R T A R E A L N . ° 7 - 3 ° 

al lado d e la Central d e los A n d a l u c e s 

Enseñanza de l dibuja de F igura , P a i s a j e , 
A d p r n o ant iguo , Flora , Ornamental , P in tura 
artística de F i g u r a y Paisa je , Oleo , A c u a r e 
la. Paste l . 

Pinturas artísticas de retratos , C u a d r o s , 
F iguras , Pa isa jes al ó leo , acuare la , paste l . 

Res taurac ión de pinturas antiguas en l i en 
£0, t ib ia , c o b r e , engati l lado forrado y t ras -
paso de tabla á l ienzo. 

Pinturas en figuras artísticas, a l e g ó r i c a s , 
decorativas, en techos y paños. O r n a m e n t a 
c iones murales en todcs ios estilos. 

l . ° \J*r cuenta ac* ¿ C i - - f a M í o 2 
r a c i o n e s l levadas á c a b o en la 01 

y ' ¿ o 6 ' T r a T a ? ^ 
S o c i e d a d . . „ „ - é f l s a c -

3 ° A p r o b a c i ó n de las ensotó5 , 
d o y t e r c e r trimestre de íyw-

4 o Propos i c i ones . . , ¿ ¡ ' I P 
G r a n a d a 2 i de Septiembre 

P r e s i d e n t e , Santos Saen? 

S e arr iendan los pastos de 
m a v e r a , y la rastro e ra * ^ % S g m 
M o r e d a propiedad del E s c ® 0 ^ 
T o r r a l v a , desde 1 / 1 á ® , Ü C • . . p 
30 de S e p t i e m b r e d e 1911- ^ ¿ ¡ c i r t & P 

P a r a c o n o c e r el. precio 
g t r s e á d o n F r a n c i s c o n s y 
c o g i d a » nrtmprb 2. ^ g f f 

rái1 b "T f lue i . f í ! ¿ S e o o f l i t a V . toP' 
n a p a r t e se l o s o o e °*¿69 
m e j o r e » , n i 
T I C I E R O G E A I f f A D ^ O , " ^ ^ . 
m a t e r i a l e s n u e v o S ^ ^ ^ J ; 
á l t l m o » m ó f l e l o » . 

ttpogratts d e l X ^ f ^ L i i * 
M a n n e l Pa«<>. S » Q ¡ 1 

I H * 



^MEBIKAyiSCHE, D. G. y BAMBUR 

. - l i n e a d . e l F l a t a , — 
V i a j e s r á p i d o s p o r a f a m a d o s v a p o r e s c o r r e o s 

P a r a M O N T E V I D E O y 
B U E N O S A I R E S , sa ldrá 
de Cádiz é l 'd ía 13 de Oc tu -
b r e , el magnif ico v a p o r rá-
pido 

'Sao Paulo* 
admitiendo pasaje de pr ime-
r a y tercera clase. 

f " A N T E S 0 £ 

C ' n O C O L A T £ j g 

S f c i - ^ X - i í n e a . d . © 0 \ x f c > a , - M é x ± o o — 
t i a R A N A V E R A C R U Z , T A M P I C O , P R O - . , . admitiendo pasa-

? P F S O T p U E R T O M E X I C O saldrá de Cádiz e l A l l 1 0 1 1 1 1 1 a 3 e r f c s d e P r i ? e r a 

de ¿ p t i e m b r e ' e l magnif ico vapor rápido y tercera c lase . 
o f r e c e n e x c e l e n t e a c o m o d o y "buen t r a t o p a r a p a s a j e r o s d e t e r c e r a c l a s e , l l e v a n d o p a r a 

Estos v *po : r ¿ j s m o s C o c i n e r o s y C a m a r e r o s e s p a ñ o l e s . L a s c o m i d a s c o n d i m e n t a d a s á l a e s p a ñ o l a , s o n 
d 5 e r r t « 0 ^ X _ t e s con v i n o "y p a n f r e s c o d i a r i o s . • ; - _ 5 

IA d e pasajeros y eqnipaies desde e ; mue l l e al vapor , se e fectúa en v a p o r a o s por cuenta 

&l*Gompañía-_ e u e r á n ven i r provistos de sns cédulas personales y demás documentos que neces i ten . 
Los P^^ fnns tanc ias , c o m o asimismo de nn certificado de l Juez de Iostrucc ión 6 del Juez Munic ipa l , 

¡ egúnsñs . . ¿ j e t o s i p r o c e s a m i e n t o s ni c o n d e n a . 
p i t a n d o no j 1 o e p a s a j é r o s , deberá ser cuando menos un día antes d e la salida del b u q u e . 

L a l l e 2 ! « n t ^ f l r sitio en estos buques, t ienen que pedir los pasajeros que se le; reserve^con la m a y o r 
Para m á s informes, d .Ag i r se á los A g e n t e s en Cád iz , Señores H I J O S D E E V E L I O 

? ^ z f i S ^ C a l d e r 6 n d e la B a r c a , 19. . ¿ ¿ Ü - , - .- - ^ 

M s m JIJE VISTE 

B a « l O O COSIDA c o n 

.. « .«JUINA 

tóilitóiaÉá 

t>A S U P R E M A C Í A D E t A 

M Á Q U I N A S I N G E R 
• i, ' v • - - •' • 

la sida sosteciáa ¡«imÑUda durante eíiarefita 
= = añss j «n la actsalidad pasar.-áe = = » " 

S O S M l t L Q N E S DE J Á Q U I M A S S I H 8 B R 

las 83é « faSrican j rendan ¡nuaimante..-

fin el cercano pueblo de Alfeendín, se venden c in 
í » casas, una de el las á propósito para veranear y 
«ara instalar cualquier industria, pues tienen amplias 
labitaciones, gran patio y nn bonito jardín, r a r a 
tratar, con el Admin is t rador d e este per iódico . 

U ULTIMA CREACIÓN EH MAQUINAS PARA COSER, 

8 Acreditados específicos^ se rec iben d iana - X 
S. mente en la farmacia de Cova leda , Sucesor de I 
5 -Ort iz .Pujazón, San Jerónimo, 13. El ix ir Sa iz \ 
2 de Carlos, 4'25 p e s e t a s / S á n d a l o Midy , 4 pese- I 
8 tas ;-Nieye baze l ina , 2'26 pesetas. Ferroquins. | 
8 Bisleri, 2 pesetas. R e m e s a s directas y semana- | 
S l e s d é A g u a s de V i c h y . g 

1 9 8 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 8 8 8 0 0 0 8 6 0 5 6 8 ^ 8 5 8 ^ 0 0 0 

.TIENDA ^ 
con casa , para ultrama-
r inos , con estantería y 
todos los e s s é r e s . S e al 
quila, en la ca l l e de E l v i 
ra , n ú m . 151,, f rente al 
pi lar; precio módico . -Ra-
zón en la misma. 

• k m DE c R i a 
c o n l®ehe f r e s c a , para 
casa d é los p a d r e s . — D a -
rán razón, e c la ca l l e de 
E lv i ra , nüm. 157, F r a n -
c isca Ibáfiez G a r c í a . , 

REPRESENTA EL RESULTADO OE LOS CONS-
TANTES E S F U E R Z O S EMPLEADOS DURANTE 
C I N C U E N T A A Ñ O S PARA MEJORAR LAS 
MÁQUINAS PARA C05ER. REUNIENDO CUANTAS 
MEJORAS Y PERFECCIONES PUEDEN. SER OE 

1 ' " uTrLfDÁD PRÁCYICA — — 

AMA DE CRIA 
í op f f é ché^ f res ca , para 
ieasá dé los padres .—Dar 
rán razón, en los O g í j a » 
rea, frente á la ig les ia . 
MercedesBermad. 

PORTERIA 
Lá desea nn matrimo 

aio joven, sia hi jos , de 
inmejorables aateceden 
tes y buenos i r i f o rmes .= 
Darán razón, Miser icor 
dia,3. . • 

EstaMscimtestos STR6E8 
en todas l^s oiada^es fe 1 

;-> í - * 
o o o o. noniiQ. o s o s 

BIB ARRAMBLA 
/ O S A R A S A R E U M A N E R V I O S O É I N F L A M A T O R I O 

C U R A C I O N R A D I C A L C O N E L M I L A G R O S O 

SE ALQUILAS -
bajoüi para depósitos ú 
otro comercio^ con entra» 
da espaciosa. S e venden 
herramientas de carrete-
ría. Placeta de Canaste-
ros; nSm. 7 . 1 

C A R M E N , 18 ,1 . ° 
X E í i i É i F O i s r o » i e 

L a más céntrica de 
M a d r i d . 

para aniversarios, funerales, jubileos y 
cualquier otro sufragio por las almas de 
los difuntos. - • - " -

Hay un extenso, variado y completísimo 
surtido, con estampa en una carilla para 
ínpríaiir el dorso;, en forma de librito; con 
grabados, excelentes, en las cuatro carillas 
y Huecos á propósito para el texto; con 
reUeve, etc. . 

Pueden verse en el 

Noticiero Granadino 
I m p r e n t a : M a n u e l P a s o , 2 

r A d a x i n i a t r a o i ó n : P u e r t a R e a l , 3 . 

e a f a e l a m o r e n o 

S e venden en esta Imprenta 
Manuel Paso , 2 (bajos). . 

F. L. PARREÑO 


